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Relatório de GestãoRelatório de GestãoRelatório de GestãoRelatório de Gestão    

 

 

Mensagem do PresidenteMensagem do PresidenteMensagem do PresidenteMensagem do Presidente    

 

O caminho faz-se caminhando. É assim em tudo na vida. O futebol não é excepção 

e estas palavras fazem ainda mais sentido quando o tema é o processo de 

crescimento de uma equipa. A versão 2010/11 do FC Porto começou a crescer 

aquando da contratação do treinador André Villas-Boas e da definição do plantel 

para atacar a temporada. Pouco depois, no trabalho de pré-época, o desígnio 

manteve-se intacto: afinar uma máquina, apurar um colectivo, oferecer robustez à 

nossa ambição. 

 

Sem alaridos ou sofreguidão, o FC Porto chegou tranquilo ao arranque das 

competições oficiais. E impôs a sua categoria na final da Supertaça, superando 

claramente um rival, enriquecendo o seu palmarés e reforçando o estatuto de 

dominador quase absoluto desta competição «pós-25 de Abril». 

 

O arranque foi prometedor e atestou a qualidade do «período de laboratório». O FC 

Porto venceu claramente no «play-off» da UEFA Europa League, somou pontos 

atrás de pontos no campeonato e partiu para uma fase de grupos imaculada nas 

competições europeias. 

 

Com um título no registo e horizontes azuis e brancos no caminho, o FC Porto 

mostrou-se firme em todo primeiro semestre da temporada. O caminho faz-se 

caminhando. E a caminhada do FC Porto segue viva. Bem viva. 

 

Jorge Nuno Pinto da Costa 
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Órgãos SociaisÓrgãos SociaisÓrgãos SociaisÓrgãos Sociais    
 
Assembleia GeralAssembleia GeralAssembleia GeralAssembleia Geral    
Presidente – José Manuel de Matos Fernandes 
Secretário – Rui Miguel de Sousa Simões Fernandes Marrana 
 
Conselho de AdministraçãoConselho de AdministraçãoConselho de AdministraçãoConselho de Administração    
Presidente – Jorge Nuno Lima Pinto da Costa  
Adelino Sá e Melo Caldeira 
Angelino Cândido Sousa Ferreira 
Reinaldo da Costa Teles Pinheiro 
Jaime Eduardo Lamego Lopes 
 
Conselho FiscalConselho FiscalConselho FiscalConselho Fiscal    
Presidente – José Paulo Sá Fernandes Nunes de Almeida 
Armando Luís Vieira de Magalhães 
Filipe Carlos Ferreira Avides Moreira 
José Manuel Taveira dos Santos (Suplente) 
 
Sociedade dSociedade dSociedade dSociedade de Revisores Oficiais de Contase Revisores Oficiais de Contase Revisores Oficiais de Contase Revisores Oficiais de Contas    
Deloitte & Associados, SROC SA, representada por Jorge Manuel Araújo de Beja 
Neves 
 
Secretário da SociedadeSecretário da SociedadeSecretário da SociedadeSecretário da Sociedade    
Daniel Lorenz Rodrigues Pereira 
Suplente: Urgel Ricardo Santos Brandão Horta Martins  
 
Conselho ConsultivoConselho ConsultivoConselho ConsultivoConselho Consultivo    
Presidente – Alípio Dias  
Álvaro Pinto  
Álvaro Rola  
Américo Amorim  
António Gonçalves  
António Lobo Xavier  
Armando Pinho  
Artur Santos Silva  
Elisa Ferreira 
Fernando Pimenta 
Fernando Póvoas 
Ilídio Pinho  
Ilídio Pinto  
João Espregueira Mendes  
Jorge Armindo 
Jorge Nuno Pinto da Costa 
Ludgero Marques  
Rui Alegre 
 
Comissão de VencimentosComissão de VencimentosComissão de VencimentosComissão de Vencimentos    
Presidente – Alípio Dias 
Joaquim Manuel Machado Faria de Almeida 
Fernando Freire de Sousa  
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DestaquesDestaquesDestaquesDestaques    

 

• O Resultado Líquido atingido no 1º Semestre de 2010/2011 é francamente 

positivo, atingindo os 6,5M€, ainda que inferior aos 19,6M€ obtidos no 

período homólogo anterior; 

 

• Resultados Operacionais excluindo resultados com passes de jogadores 

diminuem 9,1M€, comparativamente a igual período de 2009/2010, quase 

exclusivamente devido à não participação na edição 2010/2011 da UEFA 

Champions League, prova onde tem sido presença constante nas épocas 

anteriores; 

 

• Reforço dos Capitais Próprios da Empresa-Mãe a nível individual em 6,3M€, 

pela incorporação dos resultados líquidos obtidos no período, que atingem, 

em 31 de Dezembro de 2010, o valor global 28,1M€, ainda inferior a metade 

do capital social; 

 

• Activo Total cresce 7,4M€, face a 30 de Junho de 2010, atingindo um 

montante global de 190,3M€, fundamentalmente pelos investimentos 

efectuados em novos jogadores; 

 

• Redução do Passivo Corrente em 14,9M€, em relação a 30 de Junho de 

2010, o que representa uma menor pressão de tesouraria. 
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A FC Porto – Futebol, SAD vem cumprir os seus deveres de prestação de 

informação de natureza económica e financeira, relativa ao primeiro semestre do 

exercício 2010/2011, período compreendido entre 1 de Julho e 31 de Dezembro de 

2010.  

 

Este documento foi elaborado de acordo com o quadro normativo vigente, 

nomeadamente o disposto no Código das Sociedades Comerciais, Código dos 

Valores Mobiliários e nos Regulamentos da CMVM. 

 

Conforme estipulado no Regulamento do Parlamento Europeu, as sociedades com 

valores mobiliários admitidos em mercados regulamentados sediados na União 

Europeia devem utilizar nas suas demonstrações financeiras consolidadas, as 

normas internacionais de contabilidade (IAS/IFRS) adoptadas no seio da União, 

para todos os exercícios financeiros com início em ou após 1 de Janeiro de 2005. 

 

No caso da FC Porto – Futebol, SAD, estas normas entraram em vigor no exercício 

2005/2006. As contas incluídas neste relatório foram apresentadas de acordo com 

as disposições constantes da IAS 34 – “Relato financeiro intercalar“. 
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Actividade DesportivaActividade DesportivaActividade DesportivaActividade Desportiva    

 

O sucesso desportivo do FC Porto no primeiro semestre da época 2010/11 foi 

retumbante. Com efeito, os Dragões não perderam um único jogo de carácter 

oficial, somando 23 vitórias e três empates. Pelo caminho, conquistaram o único 

troféu em disputa nessa fase da temporada: uma vitória clara sobre o Benfica (2-0), 

em Aveiro, valeu a 17.ª Supertaça do historial azul e branco. 

 

Mais relevante ainda foi o facto de o FC Porto ter entrado em 2011 extremamente 

bem posicionado para cortar a meta da Liga portuguesa na primeira posição, 

assegurando uma vantagem de oito pontos sobre o segundo classificado, o 

Benfica, goleado no Dragão em Novembro, por 5-0.  

 

Na Taça de Portugal, os portistas ultrapassaram Limianos, Moreirense e Juventude 

de Évora para alcançarem os quartos-de-final da competição. Na Liga Europa, 

conseguiram uma prestação quase imaculada na fase de grupos, obtendo 16 

pontos, resultantes de cinco vitórias e apenas um empate, frente aos turcos do 

Besiktas, segundo classificado. Na memória ficam os triunfos, em Viena, sobre a 

neve, e em Istambul, ambos por 3-1. 

 

Estes sucessos foram fruto de uma política desportiva coerente com o que tem sido 

feito no passado. Após participarem em várias conquistas desportivas com a 

camisola azul e branca, Bruno Alves e Raul Meireles foram transferidos para o Zenit 

de São Petersburgo e Liverpool, respectivamente, proporcionando assim um 

significativo encaixe financeiro. Ao mesmo tempo, o clube renovou o seu plantel 

recrutando jovens valores, que irão certamente valorizar-se no FC Porto. Além de 

João Moutinho (um jogador com larga experiência, apesar dos seus 24 anos), 

foram ainda contratados Souza (22), James Rodríguez (19), Walter (21) e Otamendi 

(23). 

 

Ao leme deste conjunto de jogadores está André Villas-Boas, um treinador que tem 

vindo a provar que é capaz de retirar o melhor de cada atleta, refinando as suas 

qualidades e pondo-as em evidência dentro de um colectivo afinado. 
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Actividade EconómicaActividade EconómicaActividade EconómicaActividade Económica    ConsolidadaConsolidadaConsolidadaConsolidada    

 

Observando a situação económico-financeira da sociedade deveremos ter em 

atenção que este é o resultado consolidado, ou seja, o obtido através da 

participação individual das empresas do grupo incluídas na consolidação, líquidas 

das transacções efectuadas entre elas. No entanto, são os resultados individuais da 

FC Porto – Futebol, SAD que contribuem de maneira decisiva para os resultados 

consolidados. 

 

A análise dos resultados intermédios, principalmente a comparação com exercícios 

anteriores, tem de ser feita tendo em conta o facto de esta actividade ter muitas 

particularidades em cada um dos semestres.  

 

A política de especialização das receitas e custos no momento em que ocorrem 

dificulta a comparação da evolução de determinadas rubricas, uma vez que estas 

são influenciadas pelo calendário de jogos da equipa. No entanto, a mais relevante, 

com maior impacto nas contas da sociedade, está relacionada com o facto de as 

mais valias com transferências serem geradas, na sua maioria, nas janelas de 

transferências, que decorrem no 1º e/ou no 4º trimestres do exercício económico da 

FC Porto – Futebol, SAD.  

 

No período em análise estão registadas as mais valias resultantes da transferência 

dos jogadores Bruno Alves e Raul Meireles para o Zenit e Liverpool, 

respectivamente, enquanto que no período homólogo anterior, estão a do Lisandro 

Lopez e Cissokho para o Lyon. 

 

Estas mais valias permitiram à FC Porto – Futebol, SAD a obtenção de resultados 

consolidados francamente positivos, na ordem dos 6,5M€, ainda que menores do 

que os alcançados no mesmo período do exercício anterior, que atingiram os 

19,6M€. 
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Este resultado ficou a dever-se, essencialmente, às transacções de passes, uma vez 

que tantos os resultados operacionais excluindo resultados com passes de 

jogadores como os resultados financeiros foram negativos. 

 

Analisando os resultados operacionais excluindo resultados com passes de 

jogadores e começando pelos proveitos, verifica-se uma diminuição de 23% que se 

deve, quase exclusivamente à não participação da equipa principal do FC Porto na 

edição 2010/2011 da UEFA Champions League, prova onde tem sido presença 

constante nas épocas anteriores: 
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As diversas rubricas que constituem os proveitos operacionais excluindo proveitos 

com passes tiveram comportamentos diferenciados quando comparados com os 

períodos anteriores. 

 

Os proveitos de bilheteira, constituídos pela comercialização dos Dragon Seats 

(lugares anuais), os bilhetes vendidos jogo a jogo e a parte das quotizações pagas 

pelos associados do FC Porto que são proveito da sociedade desportiva, cresceu 

cerca de 6% no período em análise. Os resultados obtidos e o bom espectáculo 

que a equipa tem proporcionado aos amantes de futebol, trouxeram mais gente ao 

Estádio do Dragão, o que permitiu um adicional de 0,4M€ comparativamente ao 1º 

semestre de 2009/2010.  

 

Essa boa performance estimulou também a venda de merchandising, que 

contribuiu para o volume de negócios com 1,9M€ (1,5M€ na época anterior). 

 

O aumento das receitas televisivas, na ordem dos 11%, deve-se à receita 

progressiva associada ao contrato entre a FC Porto – Futebol, SAD e a 

Olivedesportos – Publicidade, Televisão e Media, SA., para a cedência, em regime 

de exclusividade, dos direitos de comunicação audiovisual, nacionais e 

internacionais, dos jogos do FC Porto disputados para a competição principal da 

Liga Portuguesa de Futebol Profissional na qualidade de equipa visitada. 

 

Os proveitos inerentes aos contratos de publicidade e sponsorização, que advêm, 

na sua maioria, da publicidade feita no equipamento oficial do F. C. Porto, pelos 

seus principais patrocinadores, que no exercício em análise são a Portugal 

Telecom, a Nike, e a Unicer, quase não sofreram alterações relativamente ao 

período homólogo. No entanto, um aumento considerável da comercialização dos 

suportes publicitários pela PortoComercial levou a um acréscimo desta rubrica na 

ordem dos 0,9M€. 

 

A crise nacional e internacional, que com maior ou menor impacto, afecta a 

disponibilidade financeira das empresas portuguesas, influenciou negativamente os 

resultados da gestão do Corporate Hospitality. 
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A diminuição na rubrica Outros Proveitos Operacionais deve-se principalmente à 

diminuição das receitas obtidas na participação em torneios na pré-época. 

 

No entanto, a rubrica da estrutura destes proveitos que mais contribuiu para a sua 

diminuição foi, como já referido, as receitas obtidas pela participação nas provas 

UEFA. O FC Porto, que participa regularmente na “prova milionária”, disputa, esta 

época, a UEFA Europa League, após ultrapassar o Genk da Bélgica nos play-offs de 

acesso. Esta prova dedica prémios substancialmente inferiores, aos seus 

participantes, pelo que se verificou uma diminuição das receitas da sociedade em 

cerca de 9M€. Os 2,6M€ apresentados nesta rubrica incluem os prémios de 

performance da fase de grupos (5 vitórias e 1 empate) e o consequente prémio da 

passagem aos dezasseis avos de final desta competição. 

 

Analisando agora a estrutura de custos operacionais, excluindo custos com 

transacções de passes de jogadores, verifica-se um aumento de cerca de 3% 

relativamente a igual período de 2009/2010. Observando o quadro apresentado em 

baixo, constata-se que o aumento global foi diluído por cada uma das rubricas, à 

excepção dos custos com o pessoal. 

 

 

 

O aumento dos fornecimentos e serviços externos assenta no crescimento dos 

custos que foram suportados pela participada PortoComercial, para fazer face ao 

aumento do seu volume de negócios. 

 

O custo das mercadorias vendidas sofreu um acréscimo, no período em análise, 

proporcional ao aumento das vendas de merchandising. 
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Os outros custos operacionais apresentam um aumento de 1,1M€, uma vez que 

engloba valores superiores nas perdas de imparidade registadas neste 1º semestre, 

assim como de outros custos operacionais para fazer face à actividade diária das 

diversas empresas aqui representadas, relativamente ao mesmo período de 

2009/2010. 

 

Destaca-se a diminuição nos custos com o pessoal, que têm grande 

representatividade na estrutura de custos da sociedade, como é típico nesta 

indústria, na ordem dos 0,9M€, o que representa uma quebra de 4%, relativamente 

ao período homólogo. Esta queda deve-se à diminuição dos salários e prémios 

atribuídos à equipa técnica mas também à redução das indemnizações pagas a 

jogadores por rescisão de contratos. 

 

A combinação dos factores apresentados conduziu à obtenção de Resultados 

Operacionais, excluindo Resultados com Passes de jogadores, negativos em 

7,5M€, bastante inferiores aos resultados positivos de 1,6M€ apresentados no 

período homólogo anterior. 
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Importa agora adicionar a esta análise duas rubricas que na FC Porto – Futebol, 

SAD têm um peso incontestável, as Amortizações e perdas de imparidade com 

passes de jogadores e o Resultado das Transacções de Passes de jogadores. 

 

Contribuindo negativamente para o resultado da sociedade, as Amortizações e 

perdas de imparidade com passes de jogadores registaram um valor de 13,8M€, o 

que representa um aumento de 1,7M€ relativamente ao período anterior, o que 

reflecte o investimento na equipa, uma vez que estas amortizações resultam dos 

contratos acordados com os jogadores e dos investimentos realizados na aquisição 

de direitos desportivos. 

 

O Resultado das Transacções de Passes de jogadores, que engloba os custos e os 

proveitos resultantes da venda e empréstimo dos direitos desportivos e económicos 

de jogadores, tem sido, tradicionalmente, uma rubrica de sinal positivo nas 

demonstrações financeiras do grupo. Estão aqui englobadas as mais valias 

resultantes da venda dos direitos desportivos e económicos de jogadores, que têm 

representado uma parte substancial dos proveitos da FC Porto – Futebol, SAD e 

numa perspectiva mais ampla, de muitas sociedades deste sector de actividade que 

assim equilibram os seus resultados de exploração. Os 31,5M€ de mais valias 

líquidas que resultam de transferências (ao valor da venda têm que ser subtraídos 

os custos inerentes a cada negócio, o valor líquido contabilístico dos respectivos 

direitos desportivos, assim como o efeito da actualização financeira das contas a 

receber e a pagar a médio prazo originadas por estas transacções, quando 

aplicável) e empréstimos derivam, em grande parte, das vendas dos direitos 

desportivos e económicos dos jogadores Bruno Alves para o Zenit e Raul Meireles 

para o Liverpool por 22M€ e 13,3M€, respectivamente. 

 

Englobando estas rubricas relacionadas com passes de jogadores, obtemos os 

Resultados operacionais da sociedade que atingiram os 9,4M€. 
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Contribuindo negativamente para apuramento do resultado líquido, o resultado 

financeiro foi negativo em cerca de 2M€, o que significa um agravamento de 1M€, 

relativamente ao período anterior, que deriva do aumento do pagamento dos juros e 

despesas bancárias, pela dificuldade de acesso ao crédito.  

 

Como epílogo da análise efectuada, e depois de considerarmos os resultados 

negativos relativos a investimentos, de 0,8M€ e o cálculo do imposto do período, de 

0,1M€, o Resultado Líquido consolidado da sociedade foi, como já referido, de 

6,5M€. 

 

 

Tendo agora em consideração a situação patrimonial consolidada da sociedade em 

31 de Dezembro de 2010, destaca-se o facto de ter havido um ligeiro fortalecimento 

do seu capital próprio, que atinge agora os 29,3M€, relativamente a 30 de Junho de 

2010, devido à incorporação dos resultados líquidos positivos obtidos no período 

em análise. 
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Do lado do Activo, verificou-se um aumento de cerca de 7,4M€ face a 30 de Junho. 

Este aumento é sustentado por um acréscimo no valor contabilístico dos direitos 

desportivos dos jogadores, devido ao investimento realizado no reforço do plantel. 

 

 

 

Apesar do Passivo da Sociedade ter sofrido um ligeiro aumento, de cerca de 1% 

face a 30 de Junho de 2010, o passivo de curto prazo desceu 14,9M€, o que alivia a 
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pressão de tesouraria da sociedade. O passivo de curto prazo, que representava 

em 30 de Junho 72% do seu total, passou para os 62% em 31 de Dezembro, pela 

diminuição dos empréstimos bancários a serem liquidados no curto prazo. 
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Performance Individual das empresas do perímetro de consolidaçãoPerformance Individual das empresas do perímetro de consolidaçãoPerformance Individual das empresas do perímetro de consolidaçãoPerformance Individual das empresas do perímetro de consolidação    

 

As contas até agora apresentadas expõem a situação económico-financeira da FC 

Porto – Futebol, SAD de forma consolidada, ou seja, agregando as contas das 

cinco empresas que constituem o perímetro de consolidação, líquido das 

transacções efectuadas entre elas. 

 

Abaixo apresenta-se o desempenho individual de cada uma delas, antes de serem 

feitos os ajustamentos de consolidação: 

 

 

 

O quadro acima demonstra que o resultado alcançado pela FC Porto – Futebol, 

SAD de forma consolidada foi obtido quase exclusivamente pelo resultado 

individual da sociedade. As restantes empresa do perímetro de consolidação 

tiverem resultados próximos do equilíbrio, com a PortoEstádio e a PortoSeguro a 

influenciarem positivamente o resultado, enquanto a PortoComercial e a 

PortoMultimédia tiveram um impacto negativo, ainda que de forma muito reduzida. 

 

  



Futebol Clube do Porto – Futebol, SAD 
 _______________________________________________________________________________ 
 
 

_______________________________________________________________________________ 
 

Relatório e Contas Consolidado 1S10  18 

Evolução da cotação das acções da sociedadeEvolução da cotação das acções da sociedadeEvolução da cotação das acções da sociedadeEvolução da cotação das acções da sociedade    

 

A cotação das acções da F.C. Porto – Futebol, SAD tem vindo a diminuir 

progressivamente desde 2003/2004. Nem mesmo nos momentos de divulgação de 

resultados, e/ou de informação privilegiada, se verificaram oscilações relevantes, 

como vem sendo norma no comportamento das acções da Sociedade. O período 

em análise não é excepção, tendo-se verificado uma diminuição de 13% no preço 

das acções da sociedade, tendo fechado o período, em 31 de Dezembro, a cotar 

nos 0,9 Euros, com uma capitalização bolsista de 13,5 milhões de euros. 

 

A queda acentuada da cotação das acções da Sociedade é ainda de maior 

relevância, uma vez que, ao compararmos com a realidade bolsista portuguesa no 

mesmo período, verifica-se que o seu desempenho é bastante pior que o do índice 

de referência do mercado nacional de acções, PSI-20, que começa a recuperar da 

crise no mercado de capitais, tendo valorizado 7% no mesmo período.  

 

Esta diferença de comportamento no mercado bolsista ganha relevância quando 

comparada com o principal índice internacional do sector do futebol. Seguindo a 

tendência das bolsas europeias, também o Dow Jones EuroStoxx Football, do qual 

a F.C. Porto – Futebol, SAD é parte integrante, apesar dos altos e baixos verificados 

no período, assumiu sempre uma tendência positiva, tendo fechado com uma 

valorização de 37%, em relação a 30 de Junho de 2010. 

 

Estes comportamentos são visíveis no gráfico seguinte: 

 



Futebol Clube do Porto – Futebol, SAD 
 _______________________________________________________________________________ 
 
 

_______________________________________________________________________________ 
 

Relatório e Contas Consolidado 1S10  19 

 

 

O quadro abaixo apresentado ilustra o comportamento bolsista no primeiro 

semestre dos três últimos exercícios, quer no que respeita à evolução do preço da 

acção, quer quanto à liquidez dos títulos. 

 

 

 

Os dados apresentados no quadro indicam que neste período, em comparação 

com os dois períodos homólogos anteriores, as acções da FC Porto – Futebol, SAD 

tiveram menos liquidez, tanto pela diminuição do número de negócios efectuados, 

como do número de acções transaccionadas. Paralelamente, os valores máximo e 

mínimo apresentados são substancialmente inferiores aos de igual período do 

exercício anterior. 
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Outros Factos OcorridOutros Factos OcorridOutros Factos OcorridOutros Factos Ocorridos Durante o Semestreos Durante o Semestreos Durante o Semestreos Durante o Semestre    

 

No dia 7 de Agosto, o Estádio Municipal de Aveiro foi palco de mais uma Supertaça 

Cândido de Oliveira, que o FC Porto disputou como vencedor da Taça de Portugal, 

frente ao Benfica. Este clássico do futebol nacional acabou com a festa do FC 

Porto, numa vitória clara sobre o seu adversário por 2-0, conquistando assim o 

primeiro troféu da época 2009/2010. 

 

No âmbito da emissão de obrigações pela sociedade, procedeu-se ao pagamento 

dos juros do cupão n.º 2 das obrigações “FUTEBOL CLUBE DO PORTO SAD 2009-

2012”, a 20 de Dezembro de 2010. O reembolso da operação ocorrerá a 18 de 

Dezembro de 2012, conforme foi definido no prospecto da oferta pública. 

 

No dia 28 de Dezembro, a FC Porto – Futebol, SAD renovou, por mais uma época 

desportiva o contrato de trabalho com o seu técnico principal, André Villas Boas, 

sendo este vínculo agora até 30 de Junho de 2013. 
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Factos Relevantes Ocorridos após o Termo do PeríodoFactos Relevantes Ocorridos após o Termo do PeríodoFactos Relevantes Ocorridos após o Termo do PeríodoFactos Relevantes Ocorridos após o Termo do Período    

 

Na janela de transferências de Janeiro, que decorreu entre o dia 1 e 31 desse mês, 

a FC Porto – Futebol, SAD decidiu emprestar, até ao final da corrente época 

desportiva, os seus atletas Castro, ao Gijon, e Ukra, ao Braga, dois jovens com 

elevado potencial de crescimento, que foram pouco utilizados durante a primeira 

metade da temporada 2010/2011. Foi também cedido o Tomás Costa ao 

Universidade Católica do Chile. 
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Perspectivas FuturasPerspectivas FuturasPerspectivas FuturasPerspectivas Futuras    

 

Desportivamente, a primeira metade da época 2010/2011 não poderia ser mais 

positiva. Depois da conquista da Supertaça frente ao Benfica por 2-0, o FC Porto 

lidera o campeonato nacional, com uma distância considerável para o 2º 

classificado. Também nas competições europeias a performance não poderia ser 

mais positiva, com a passagem aos quartos de final da UEFA Europa League. 

Depois de eliminar o Sevilha o FC Porto irá defrontar a equipa russa, CSKA de 

Moscovo. 

 

Em paralelo com as vitórias alcançadas, têm emergido um conjunto de atletas que 

seguramente permitirão alcançar muitas conquistas nos próximos anos. Estes 

valores constituem activos preciosos da sociedade e serão geridos como tal. 

 

Com base nos resultados económicos obtidos no primeiro semestre, analisados 

neste relatório, e tendo em conta o orçamento da sociedade para o exercício 

2010/2011, perspectiva-se a obtenção de um resultado positivo no final da época.  

 

Apesar do impacto que a não participação da equipa na edição 2010/2011 da UEFA 

Champions League está a ter nos resultados económico-financeiros da FC Porto – 

Futebol, SAD, vislumbra-se um cenário bastante positivo, sem que se abdique do 

objectivo de competir ao mais alto nível. As mais valias de transferências já 

realizadas, obtidas pela venda dos direitos de inscrição desportiva dos jogadores 

Bruno Alves e Raul Meireles no início da temporada, permitiram assegurar uma 

importante receita para a sociedade, e a convicção da obtenção de resultados 

positivos no final do exercício, o que tem vindo a acontecer ao longo dos últimos 

anos, e que dará uma maior solidez e consistência à estrutura patrimonial da 

sociedade. 

 

No entanto, e dado que os capitais próprios individuais da Sociedade ascendem em 

31 de Dezembro de 2010 a 28.089.433 Euros face a um capital social de 75.000.000 

Euros, os mesmos são menores que metade do capital social, pelo que a FC Porto – 

Futebol, SAD encontra-se no âmbito do disposto no artigo 35º do Código das 

Sociedades Comerciais.  
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O Conselho de Administração da Sociedade considera que, em função dos 

resultados positivos apresentados no exercício 2009/2010, das estimativas 

orçamentais à data para o fecho deste exercício económico, e da melhoria dos 

resultados económicos e financeiros que se perspectivam para os próximos 

exercícios, a estrutura de capitais da sociedade sairá naturalmente reforçada. 

 

Ainda assim, e no pressuposto de mais rapidamente dar cumprimento a esta 

obrigação, o Conselho de Administração, poderá ainda convocar uma Assembleia 

Geral Extraordinária, para discussão e aprovação das propostas que vierem a ser 

apresentadas, as quais poderão passar pelas seguintes alternativas: 

 

• Redução do capital social para montante não inferior ao capital próprio da 

sociedade; 

• Realização pelos sócios de entradas para reforço da cobertura do capital; e 

• A conjugação das duas alternativas. 
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GoveGoveGoveGoverno da Sociedaderno da Sociedaderno da Sociedaderno da Sociedade    

 

Lista dos titulares de participações qualificadas: 

 

Conforme estipula o artigo 16º do Código dos Valores Mobiliários, as sociedades 

que atinjam, ultrapassem ou reduzam a sua participação de 2%, 5%, 10%, 20%, um 

terço, dois terços, e 90% dos direitos de voto correspondentes ao capital social de 

uma sociedade aberta devem informar a CMVM, a sociedade participada e as 

entidades gestoras de mercados regulamentados. Apresentamos a lista de 

participações qualificadas, com indicação do número de acções detidas e a 

percentagem de direitos de voto correspondentes, calculada nos termos do artigo 

20º do mesmo Código e tendo em consideração as alterações introduzidas pelo 

artigo 2.º do DL n.º 357-A/2007, de 31 de Outubro, que são do conhecimento da FC 

Porto – Futebol, SAD, em 31 de Dezembro de 2010: 

 

 

 

 

 

 

NotaNotaNotaNota: A sociedade APLICAÇÃO URBANA II - INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO, S.A. é detida a 50% pela 

CHAMARTIN IMOBILIÁRIA, S.G.P.S., S.A. A sociedade CHAMARTIN IMOBILIÁRIA, S.G.P.S., S.A., é detida 

indirectamente pela INMOBILIÁRIA CHAMARTÍN. 
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Nenhum accionista da FC Porto – Futebol, SAD detém, directa ou indirectamente, 

mais de 50% do capital social da sociedade, apesar do F.C. Porto ser titular de 

acções da categoria A, que têm direitos especiais. 

 

Participações detidas pelos membros do Conselho de Administração e Conselho 

Fiscal: 

 

Conselho de Administração 

 

Jorge Nuno de Lima Pinto da Costa  

Detinha a 30 de Junho de 2010 160.500 acções. Neste período comprou 3.500 

acções, detendo em 31 de Dezembro de 2010 164.000 acções. De acordo com o 

Art. 6.º do Regulamento 24/2000 da CMVM informamos das operações realizadas 

entre 1 de Julho de 2010 e 31 de Dezembro de 2010: 
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O Futebol Clube do Porto, do qual é Presidente da Direcção, detinha em 31 de 

Dezembro de 2010, 6.000.000 acções. 

 

Angelino Cândido Sousa Ferreira  

Não tem acções. O Futebol Clube do Porto, do qual é Vice-Presidente da Direcção, 

detinha em 31 de Dezembro de 2010, 6.000.000 acções. 

 

Adelino Sá e Melo Caldeira  

Não tem acções. O Futebol Clube do Porto, do qual é Vice-Presidente da Direcção, 

detinha em 31 de Dezembro de 2010, 6.000.000 acções. 
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Reinaldo da Costa Teles Pinheiro  

Detinha a 30 de Junho de 2010 9.850 acções. Não adquiriu nem alienou no 

decorrer deste período quaisquer acções, detendo em 31 de Dezembro de 2010, 

9.850 acções. O Futebol Clube do Porto, do qual é Vice-Presidente da Direcção, 

detinha em 31 de Dezembro de 2010, 6.000.000 acções. 

 

Jaime Eduardo Lamego Lopes  

Não tem acções. 

 

 

Conselho Fiscal 

 

José Paulo Sá Fernandes Nunes de Almeida 

Detinha a 30 de Junho de 2010 100 acções. Não adquiriu nem alienou no decorrer 

deste período quaisquer acções, detendo em 31 de Dezembro de 2010, 100 

acções.  

 

Armando Luís Vieira de Magalhães 

Não tem acções.  

 

Filipe Carlos Ferreira Avides Moreira 

Detinha a 30 de Junho de 2010 10 acções. Não adquiriu nem alienou no decorrer 

deste período quaisquer acções, detendo em 31 de Dezembro de 2010, 10 acções.  

 

José Manuel Taveira dos Santos (Suplente) 

Não tem acções.  

 

 

Sociedade de Revisores Oficiais de Contas 

Deloitte & Associados, SROC S.A. representada por Jorge Beja Neves 

Não tem acções. 
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Serviços aos accionistas e investidores 

 

A informação económica e financeira relativa à actividade da sociedade, 

nomeadamente os estatutos, relatórios e contas dos últimos exercícios, informação 

privilegiada e participações qualificadas, estão disponíveis no sítio do FC Porto na 

internet - www.fcporto.pt - na secção “Investor Relations”.  

 

Informações sobre as acções da FC Porto – Futebol, SAD 

 

Actualmente o Capital Social da FC Porto – Futebol, SAD é representado por 

15.000.000 de acções ordinárias, nominativas e escriturais, com o valor nominal de 

5 Euros cada. 
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Informação sobre acções própriasInformação sobre acções própriasInformação sobre acções própriasInformação sobre acções próprias    

 

A FC Porto – Futebol, SAD detém, em termos de consolidado, 100 acções próprias, 

no valor de 500€. Estas acções, com uma pequeníssima representação no capital 

social da sociedade, são detidas pela PortoSeguro, sociedade no perímetro de 

consolidação, detida em 90% pela FC Porto – Futebol, SAD. 

 

A PortoSeguro adquiriu as 100 acções no momento da constituição da SAD, em 

1997, e desde aí não alienou nem adquiriu mais nenhuma acção. Assim, a FC Porto 

– Futebol, SAD detinha em termos de consolidado, tanto no início como no final do 

período em análise, 100 acções próprias, com o custo de aquisição de 500€. 
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Declaração do Órgão de GestãoDeclaração do Órgão de GestãoDeclaração do Órgão de GestãoDeclaração do Órgão de Gestão    

 

Nos termos do disposto na alínea c) do nº 1 do artigo 246º do Código dos Valores 

Mobiliários, os administradores da FC Porto – Futebol, SAD, como responsáveis 

pela sociedade, afirmam que, tanto quanto é do seu conhecimento, a informação 

constante no relatório de gestão, nas contas semestrais e nos demais documentos 

de prestação de contas exigidos por lei ou regulamento, ainda que não tenham sido 

submetidos a aprovação em assembleia geral, foi elaborada em conformidade com 

as normas contabilísticas internacionais de relato financeiro aplicáveis, dando uma 

imagem verdadeira e apropriada do activo e do passivo, da situação financeira e 

dos resultados do emitente e das empresas incluídas no perímetro da consolidação, 

quando for o caso, e que o relatório de gestão expõe fielmente a evolução dos 

negócios, do desempenho e da posição do emitente e das empresas incluídas no 

perímetro da consolidação, contém uma descrição dos principais riscos e 

incertezas com que se defrontam. 

 

 

Porto, 24 de Fevereiro de 2011 

 

O Conselho de Administração,O Conselho de Administração,O Conselho de Administração,O Conselho de Administração,    

 

________________________________ 

Jorge Nuno Lima Pinto da Costa 

 

________________________________ 

Adelino Sá e Melo Caldeira 

 

________________________________ 

Angelino Cândido Sousa Ferreira 

 

________________________________ 

Reinaldo da Costa Teles Pinheiro 

 

________________________________ 

Jaime Eduardo Lamego Lopes  



Futebol Clube do Porto – Futebol, SAD 
 _______________________________________________________________________________ 
 
 

_______________________________________________________________________________ 
 

Relatório e Contas Consolidado 1S10  31 

Demonstrações Financeiras Consolidadas Condensadas e AnexoDemonstrações Financeiras Consolidadas Condensadas e AnexoDemonstrações Financeiras Consolidadas Condensadas e AnexoDemonstrações Financeiras Consolidadas Condensadas e Anexo    

 

Demonstrações Consolidadas Condensadas da Posição FinanceiraDemonstrações Consolidadas Condensadas da Posição FinanceiraDemonstrações Consolidadas Condensadas da Posição FinanceiraDemonstrações Consolidadas Condensadas da Posição Financeira    

(montantes expressos em euros) 

 

 



Futebol Clube do Porto – Futebol, SAD 
 _______________________________________________________________________________ 
 
 

_______________________________________________________________________________ 
 

Relatório e Contas Consolidado 1S10  32 

Demonstrações Consolidadas Condensadas dos Resultados por Naturezas Demonstrações Consolidadas Condensadas dos Resultados por Naturezas Demonstrações Consolidadas Condensadas dos Resultados por Naturezas Demonstrações Consolidadas Condensadas dos Resultados por Naturezas     

(montantes expressos em euros) 
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Demonstrações Consolidadas Condensadas do Rendimento Integral Demonstrações Consolidadas Condensadas do Rendimento Integral Demonstrações Consolidadas Condensadas do Rendimento Integral Demonstrações Consolidadas Condensadas do Rendimento Integral     

(montantes expressos em euros) 
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Demonstrações Consolidadas Condensadas Demonstrações Consolidadas Condensadas Demonstrações Consolidadas Condensadas Demonstrações Consolidadas Condensadas 

(montantes expressos em euros)
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Demonstrações Consolidadas Condensadas Demonstrações Consolidadas Condensadas Demonstrações Consolidadas Condensadas Demonstrações Consolidadas Condensadas ddddeeee    Alterações no Capital Próprio Alterações no Capital Próprio Alterações no Capital Próprio Alterações no Capital Próprio 

(montantes expressos em euros) 
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Alterações no Capital Próprio Alterações no Capital Próprio Alterações no Capital Próprio Alterações no Capital Próprio     
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Demonstrações Consolidadas Condensadas dos Fluxos de Caixa Demonstrações Consolidadas Condensadas dos Fluxos de Caixa Demonstrações Consolidadas Condensadas dos Fluxos de Caixa Demonstrações Consolidadas Condensadas dos Fluxos de Caixa     

(montantes expressos em euros) 
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Notas às Demonstrações Financeiras Consolidadas Notas às Demonstrações Financeiras Consolidadas Notas às Demonstrações Financeiras Consolidadas Notas às Demonstrações Financeiras Consolidadas CondensadasCondensadasCondensadasCondensadas    

 

1. NOTA INTRODUTÓRIA 
 
A Futebol Clube do Porto – Futebol, S.A.D. (“FCPorto, SAD” ou “Sociedade”), com sede 
no Estádio do Dragão, Via F.C. Porto, Entrada Poente, Piso 3, 4350-451 Porto, foi 
constituída em 30 de Julho de 1997, sendo a Empresa-mãe de um conjunto de 
empresas conforme indicado na Nota 4 como Grupo FCP ("Grupo"). A sua actividade 
principal consiste na participação na modalidade de futebol em competições 
desportivas de carácter profissional, promoção e organização de espectáculos 
desportivos. 
 
 
2. PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS E BASES DE APRESENTAÇÃO 
 
 As demonstrações financeiras consolidadas intercalares em 31 de Dezembro de 
2010 são apresentadas de acordo com as disposições constantes da IAS 34 – “Relato 
financeiro intercalar”. Assim, estas demonstrações financeiras consolidadas 
condensadas não incluem toda a informação requerida pelas Normas Internacionais de 
Relato Financeiro (“International Financial Reporting Standards” – “IFRS” – 
anteriormente designadas “Normas Internacionais de Contabilidade – IAS”), pelo que 
devem ser lidas em conjunto com as demonstrações financeiras consolidadas de 30 de 
Junho de 2010, sendo as políticas contabilísticas adoptadas consistentes com as que 
foram utilizadas nas demonstrações financeiras consolidadas apresentadas para o 
referido exercício. 
 
 As demonstrações financeiras consolidadas condensadas anexas foram 
preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos 
contabilísticos das empresas incluídas na consolidação (Nota 4) ajustados de modo a 
reflectir os princípios de mensuração e reconhecimento das IFRS” emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (“IASB”), em vigor em 1 de Julho de 2010 
conforme adoptadas pela União Europeia. 
 
Novas normas contabilísticas e seu impacto nas demonstrações financeiras 
consolidadas anexas 
 
Até à data de aprovação destas demonstrações financeiras, foram aprovadas 
(“endorsed”) pela União Europeia as seguintes normas contabilísticas e interpretações, 
com aplicação obrigatória ao exercício económico do Grupo, iniciado em 1 de Julho de 
2010: 
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As normas aprovadas (“endorsed”) pela União Europeia, mencionadas acima, foram 
aplicadas pela primeira vez em 2010, não tendo as mesmas representado impactos 
significativos nas demonstrações financeiras consolidadas anexas. 
 
 
3. ALTERAÇÕES DE POLÍTICAS, ESTIMATIVAS E ERROS 
 
Durante o período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010 não ocorreram 
alterações de políticas contabilísticas, julgamentos ou estimativas relativos a exercícios 
anteriores, nem se verificaram correcções de erros materiais. 
 
 
4. EMPRESAS FILIAIS INCLUÍDAS NA CONSOLIDAÇÃO 
 
As empresas incluídas na consolidação pelo método integral, respectivas sedes e 
proporção do capital detido em 31 de Dezembro e 30 de Junho de 2010 são as 
seguintes: 
 
 
 
Denominação social 

 
Sede social 

% capital 
detido 
31.12.2010 

% capital 
detido 
30.06.2010 

    
Futebol Clube do Porto – Futebol, S.A.D. Porto Empresa 

mãe 
Empresa 

mãe 
PortoComercial – Sociedade de 
Comercialização, Licenciamento e 
Sponsorização, S.A. (“PortoComercial”) 

Porto 93,5% 93,5% 

F.C.PortoMultimédia - Edições Multimédia, 
S.A. (“PortoMultimédia”) 

Porto 70% 70% 

PortoEstádio – Gestão e Exploração de 
Equipamentos Desportivos, S.A. 
(“PortoEstádio”) 

Porto 100% 100% 

PortoSeguro - Sociedade Mediadora de 
Seguros do Porto, Lda. (“PortoSeguro”) 

Porto 90% 90% 

 
  

Data de

eficácia

Revisões da IFRS 1 – Adopção pela primeira vez das normas internacionais de

     relato financeiro 01-01-2010

IFRS 1 – Emendas (Isenções adicionais) 01-01-2010

IFRS 2 – Emenda (Transacções de pagamentos com base em acções entre 

     entidades do mesmo grupo) 01-01-2010

IFRIC 12 – Acordos de concessão de serviços 01-01-2010

IFRIC 15 – Acordos para a construção de imóveis 01-01-2010

Melhoramentos das normas internacionais de relato financeiro – 2009 01-01-2010

IFRS 1 – Emenda (Isenção limitada da obrigação de apresentar divulgações

     comparativas de acordo com a IFRS 7 para os adoptantes pela primeira vez) 01-07-2010

IAS 32 – Emenda (Classificação das emissões de direitos) 01-02-2010

IFRIC 19 – Extinção de passivos financeiros através de instrumentos de capital próprio 01-07-2010
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5. ACTIVOS INTANGÍVEIS - VALOR DO PLANTEL 
 
Durante os períodos de seis meses findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 assim 
como no exercício findo em 30 de Junho de 2010, o movimento ocorrido na rubrica 
“Activos intangíveis - Valor do plantel” bem como nas respectivas amortizações e 
perdas por imparidade acumuladas, foi o seguinte: 
 

 
 
Aquisições 

 
Das aquisições realizadas no período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010 
destacam-se as seguintes aquisições que representam, aproximadamente, 90% do valor 
das aquisições de direitos de inscrição desportiva (“passes”) deste período: 
 

a) 100% do passe do jogador João Moutinho; 
b) 75% do passe do jogador Walter da Silva; 
c) 50% do passe do jogador Otamendi; 
d) 50% restante do passe do jogador Maicon; 

 
Os restantes investimentos estão, essencialmente, relacionados com a aquisição de 
80% do passe do jogador William Soares da Silva e 90% do passe do jogador Emídio 
Rafael. 
 
O contrato de aquisição do passe do jogador João Moutinho prevê que a Sporting 
Clube de Portugal – Futebol, SAD (“Sporting SAD”) mantenha o direito a receber 25% 
da mais-valia que se venha a verificar numa futura cedência do jogador da FCPorto SAD 
para outro Clube, por um valor superior a 11.000.000 Euros. Adicionalmente, e 
relativamente à aquisição de 50% do passe do jogador Otamendi, o Clube Atletico Vélez 
Sársfield manteve uma opção de venda à Sociedade dos restantes 50% dos direitos 

Activos intangíveis

- Valor do plantel

31.12.2010 30.06.2010 31.12.2009

Valor bruto:

Saldo inicial 106.151.894 95.730.192 95.730.192

Aquisições 27.791.234 47.573.962 30.795.772

Alienações (12.894.183) (23.437.145) (19.583.364)

Transferências (Nota 6) (6.381.262) (3.701.647) (1.671.252)

Abates (1.979.872) (9.844.374) (1.548.077)

Regularizações (290.330) (169.094) -

Saldo final 112.397.481 106.151.894 103.723.271

Amortizações e perdas de

imparidade acumuladas:

Saldo inicial 38.324.151 37.853.972 37.853.972

Amortização do período 13.082.409 24.694.383 12.053.064

Perdas de imparidade no período - 2.390.751 -

Alienações (7.843.426) (14.412.886) (12.320.540)

Transferências (Nota 6) (3.989.937) (2.493.082) (1.375.068)

Abates (1.237.420) (9.708.987) (1.462.073)

Saldo final 38.335.777 38.324.151 34.749.355

Valor líquido 74.061.704 67.827.743 68.973.916
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económicos deste jogador pelo montante de 4.000.000 Euros, exercível até 5 de 
Setembro de 2011. 
 
De referir que nas situações em que a percentagem do passe detida é inferior a 100%, 
significa que apesar da Sociedade deter integralmente o direito de inscrição desportiva, 
mantém com entidade terceira uma associação de interesses económicos que 
consubstancia uma parceria de investimento, resultando na partilha proporcional dos 
resultados inerentes à futura transacção daqueles direitos, caso ocorra. 
 
Relativamente ao período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2009, o valor de 
aquisição dos passes dos jogadores Falcao, Belluschi, Prediger, Guarin e Fernando e 
os encargos assumidos na renegociação do contrato de trabalho com o atleta Hulk 
representaram cerca de 84% dos encargos totais com aquisições realizadas naquele 
período. 
 
Os encargos com serviços de intermediação nas aquisições de passes de jogadores 
nos períodos de seis meses findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 acima referidos, 
bem como na negociação e renegociação dos contratos de trabalho com jogadores, 
ascenderam a 2.160.000 Euros e 1.067.650 Euros, respectivamente. 
 
No período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010, estes serviços foram 
prestados pelas entidades For Gool Limited, Gol Football Limited, S. Bass Limited, B&C 
Consultoria e Assessoria Esportiva, Ltda., Onsoccer Internacional, Gestão de Carreiras 
Desportivas, S.A., Continental General Services B.V., Maxtex, S.A. e pelo agente António 
Teixeira da Silva. 
 
No período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2009, os serviços de 
intermediação foram prestados, essencialmente, pelas entidades Gol Football, 
Convergence Capital Partners, Natland Financieringsmaatschappij B.V., Deaubert B.V. e 
pelo agente Ciro J Sanchez. 
 
O montante das aquisições dos passes dos jogadores realizadas nos períodos de seis 
meses findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, considera os efeitos da actualização 
financeira, quando aplicável, no montante de, aproximadamente, 975.000 Euros e 
568.000 Euros, respectivamente, referente à parcela que se vence a médio prazo das 
contas a pagar referentes à aquisição de passes de jogadores, nomeadamente do João 
Moutinho, Walter e Otamendi (a 31 de Dezembro de 2010) e Belluschi, Prediger e Valeri 
(a 31 de Dezembro de 2009). 
 
No início do período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010, a Sociedade 
celebrou contratos tendo em vista a alienação de parte dos direitos económicos, em 
regime de associação económica, de dois dos jogadores acima mencionados: (i) 37,5% 
dos direitos económicos do jogador João Moutinho por 4.125.000 Euros à Mamers B.V.; 
e (ii) 25% dos direitos económicos do jogador Walter por 2.125.000 Euros à Pearl 
Design Holding, Ltd.. Dado que, de acordo com os referidos contratos, não foram 
transferidos todos os riscos e benefícios significativos associados à detenção daqueles 
direitos, aquelas transacções não foram registadas como alienações, encontrando-se, 
deste modo, os montantes recebidos daquelas entidades pela Sociedade registados na 
rubrica da demonstração da posição financeira “Outros empréstimos” (Nota 12). De 
acordo com os referidos contratos, existe ainda o montante de 2.763.750 Euros por 
receber, até Fevereiro de 2012. Deste modo, as percentagens referidas no quadro 
abaixo, relativo às percentagens detidas dos passes dos jogadores, consideram a 
partilha com aquelas entidades do valor resultante de alienações futuras dos passes 
dos jogadores João Moutinho e Walter.  
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Adicionalmente, no final de Novembro de 2010 a Sociedade alienou, também em regime 
de associação económica, 35% dos direitos económicos do jogador James Rodriguez à 
entidade Gol Football Luxembourg, S.A.R.L., de acordo com o descrito abaixo. 
Contudo, tendo em consideração que, de acordo com o contrato em causa a maioria 
dos riscos e benefícios associados a este activo foram transferidos, esta transacção foi 
considerada e registada como alienação, não tendo a mesma gerado um impacto 
significativo na demonstração dos resultados do período. 
 
Alienações 

 
As alienações no período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010 geraram 
mais-valias no montante de 30.428.455 Euros (líquidas de: (i) custos de intermediação 
no montante de 3.500.000 Euros; (ii) de responsabilidades com o mecanismo de 
solidariedade no montante aproximado de 1.391.000 Euros; (iii) da proporção no valor 
de venda dos passes detidos por entidades terceiras no montante de 650.000 Euros; e 
(iv) do efeito da actualização financeira das contas a receber e a pagar a médio prazo 
originadas por estas transacções, no montante de, aproximadamente, 1.176.000 Euros), 
que resultam, essencialmente, de: 
 
a) Alienação dos direitos de inscrição desportiva do jogador Bruno Alves ao FC Zenit 

St. Petersburg, pelo montante de 22.000.000 de Euros, ao qual se deduziu: (i) os 
custos de serviços de intermediação prestados pela entidade Reina BVBA; (ii) o 
montante afecto às responsabilidades com o mecanismo de solidariedade; (iii) o 
efeito líquido da actualização financeira das contas a receber e a pagar a médio e 
longo prazo que resultam desta transacção; e (iv) o valor líquido contabilístico do 
passe à data da alienação; 

 
b) Alienação dos direitos de inscrição desportiva do jogador Raúl Meireles ao 

Liverpool Football Club, pelo montante de 13.342.500 Euros, ao qual se deduziu: (i) 
os custos de serviços de intermediação prestados pela entidade Gol Football 
Limited; (ii) o montante afecto às responsabilidades com o mecanismo de 
solidariedade; (iii) o efeito líquido da actualização financeira das contas a receber e 
a pagar a médio e longo prazo que resultam desta transacção; (iv) o valor 
correspondente à proporção de 5% dos direitos económicos atribuídos à Unifoot - 
Gestão e Eventos de Carreiras de Profissionais Desportivos, SA.; (v) o valor líquido 
contabilístico do passe à data da alienação; e (vi) a anulação dos prémios de 
assinatura do contrato por processar;  

 
c) Alienação dos direitos de inscrição desportiva e de 50% dos direitos económicos 

do jogador Nuno André Coelho à Sporting SAD, pelo montante de 1.000.000 de 
Euros, ao qual se deduziu: (i) o montante afecto às responsabilidades com o 
mecanismo de solidariedade; e (ii) 50% do valor líquido contabilístico do passe à 
data da alienação; 

 
d) Alienação de 50% dos direitos económicos do jogador James Rodriguez à entidade 

Gol Football Luxembourg, S.A.R.L. pelo montante de 2.500.000 Euros ao qual se 
deduziu 50% do valor líquido contabilístico do passe à data da alienação. 

 
As alienações no período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2009 geraram 
mais-valias de 32.759.403 Euros (líquidas de: (i) custos de intermediação no montante 
de 2.130.000 Euros; (ii) das responsabilidades com o mecanismo de solidariedade no 
montante de 1.819.100 Euros; e (iii) do efeito da actualização financeira das contas a 
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receber e a pagar a médio prazo originadas por estas transacções, no montante de, 
aproximadamente, 1.500.000 Euros), que resultam, fundamentalmente, da alienação 
dos direitos de inscrição desportiva dos jogadores Lisandro Lopez, Cissokho, Ibson e 
Bolatti. 
 
Em face do exposto, os resultados com transacções de passes de jogadores nos 
períodos de seis meses findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, podem ser 
detalhados como segue: 
 

 
 
Os montantes apresentados na rubrica “Mais-valias de alienações de passes de 
jogadores” são apresentados líquidos do valor contabilístico dos passes dos atletas, 
dos custos de intermediação incorridos com aquelas alienações, das responsabilidades 
com o mecanismo de solidariedade (se e quando aplicável) e do efeito da actualização 
financeira das contas a receber e a pagar originadas com aquelas transacções (se e 
quando aplicável). Esta rubrica inclui ainda, no período findo em 31 de Dezembro de 
2010, o montante de 1.000.000 Euros relativo ao cumprimento, no presente período, de 
objectivo definido contratualmente na alienação do passe do jogador Lucho Gonzalez, 
realizada no exercício findo em 30 de Junho de 2009. 
 
Valor do plantel 

 
Em 31 de Dezembro de 2010 e 2009 e em 30 de Junho de 2010, a agregação dos 
atletas por classe de valor líquido contabilístico dos respectivos passes é como segue: 
 

31.12.2010 31.12.2009

Amortizações e perdas de imparidade com passes de jogadores

Amortizações de passes de jogadores 13.082.409 12.053.064

Perdas de imparidade com passes de jogadores 742.452 86.004

13.824.861 12.139.068

(Custos)/proveitos com transacções de passes de jogadores

Menos-valias de alienações de passes de jogadores - (14.750)

Custos com empréstimos de jogadores (135.050) (343.400)

Outros custos com jogadores (582.404) (1.155.435)

(717.454) (1.513.585)

Mais-valias de alienações de passes de jogadores 30.428.455 32.759.403

Proveitos com empréstimos de jogadores 368.850 484.900

Outros proveitos com jogadores 713.070 26.550

31.510.375 33.270.853

30.792.921 31.757.268

16.968.060 19.618.200
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Em 31 de Dezembro e 30 de Junho de 2010, no valor líquido global do plantel estão 
inseridos os seguintes atletas: 
 

 
 

(a) Jogador emprestado a outro Clube ou Sociedade Anónima Desportiva na época desportiva 
2010/11, cujo período de empréstimo contratado não ultrapassa 30 de Junho de 2011 

 (b)  Jogador sobre o qual a Sociedade detém apenas uma parte dos direitos económicos (Nota 6) 

 (c)  Jogador cuja parte dos direitos económicos foram alienados no período de seis meses findo em 

31 de Dezembro de 2010 

 (d)  Jogador cujo passe foi alienado no período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010 

 (e) Jogador cujo contrato de trabalho foi rescindido durante a época desportiva 2010/11 

 

31.12.2010 30.06.2010 31.12.2009

Valor líquido Nº de Valor Nº de Valor Nº de Valor

contabilístico do passe atletas acumulado atletas acumulado atletas acumulado

Superior a 2.000 mEuros 16 63.455.328 12 49.265.823 14 54.520.952

Entre 1.000 mEuros e 2.000 mEuros 3 4.488.350 7 10.473.880 6 8.259.558

Inferior a 1.000 mEuros 16 6.118.026 17 8.088.040 14 6.193.406

74.061.704 67.827.743 68.973.916

31.12.2010 30.06.2010

Fim do Fim do

Jogador % Passe contrato % Passe contrato

João Moutinho 62,5% Jun-15 - -

Walter da Silva 50,0% Jun-15 - -

Hulk 45,0% Jun-14 45,0% Jun-14

Falcao 95,0% Jun-13 95,0% Jun-13

Otamendi 50,0% Jun-15 - -

Souza 70,0% Jun-15 70,0% Jun-15

Belluschi 50,0% Jun-13 50,0% Jun-13

Alvaro Pereira 75,0% Jun-15 75,0% Jun-14

Rúben Micael 70,0% Jun-14 70,0% Jun-14

Cristian Rodriguez 70,0% Jun-12 70,0% Jun-12

Fernando 80,0% Jun-14 80,0% Jun-14

Prediger (a) 90,0% Jun-13 90,0% Jun-13

Tomás Costa (a) 100,0% Jun-12 100,0% Jun-12

James Rodriguez (c) 25,0% Jun-14 60,0% Jun-14

Maicon 100,0% Jun-14 50,0% Jun-14

Orlando Sá (a) 60,0% Jun-13 60,0% Jun-13

Fredy Guarin 100,0% Jun-14 100,0% Jun-12

Rolando 85,0% Jun-14 85,0% Jun-14

Sapunaru 50,0% Jun-13 50,0% Jun-13

Pelé (b) - - - -

Stepanov (b) - - 100,0% Jun-11

Valeri (b) - - 27,0% Jun-11

Farias (d) - - 100,0% Jun-11

Nelson Benitez  (e) - - 50,0% Jun-12

Leandro Lima (e) - - 90,0% Jun-13

Raul Meireles (d) - - 90,0% Jun-13
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As percentagens de passe acima evidenciadas têm em consideração a partilha dos 
direitos económicos efectuada na data de aquisição dos direitos desportivos de cada 
jogador, ou alienados em data posterior, bem como as percentagens atribuídas pela 
FCPorto, SAD a terceiras entidades relativas à partilha do valor resultante de alienações 
futuras daqueles passes. 
 
 
6. INVESTIMENTOS DISPONÍVEIS PARA VENDA 
 
Durante os períodos de seis meses findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, assim 
como no exercício findo em 30 de Junho de 2010, o movimento ocorrido na rubrica 
“Investimentos disponíveis para venda” bem como nas respectivas perdas por 
imparidade acumuladas, foi o seguinte: 
 

 
 
O detalhe da rubrica de “Investimentos disponíveis para venda” a 31 de Dezembro de 
2010 e 2009, assim como em 30 de Junho de 2010, é como segue: 
 

31.12.2010 30.06.2010 31.12.2009

Valor bruto:

Saldo inicial 2.110.489 901.226 901.226

Aquisições 66.000 698 -

Transferências (Nota 5) 2.391.325 1.208.565 296.183

Abates - - -

Saldo final 4.567.814 2.110.489 1.197.409

Perdas de imparidade 

acumuladas (Nota 15):

Saldo inicial 388.205 - -

Perdas de imparidade no período 809.450 388.205 -

Transferências - - -

Abates - - -

Saldo final 1.197.655 388.205 -

Valor líquido 3.370.159 1.722.284 1.197.409

Investimentos 

disponíveis para venda
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A rubrica “Outros investimentos”, acima detalhada, considera direitos económicos sobre 
diversos jogadores, relativamente aos quais a FCPorto, SAD alienou os direitos de 
inscrição desportiva, tendo mantido parte dos direitos económicos. 
 
Durante o período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010, tendo Sociedade 
considerado que existiam indícios de imparidade relativamente aos direitos económicos 
que detém de alguns jogadores, estimou e registou uma perda de imparidade adicional 
no montante de 809.450 Euros (Nota 15). 
 
 
7. CLIENTES 
 
O detalhe dos saldos das rubricas de “Clientes” em 31 de Dezembro e 30 de Junho de 
2010 é o seguinte: 
 

31.12.2010 30.06.2010 31.12.2009

Custo de Custo de Custo de

Descrição % particip aquisição % particip aquisição % particip aquisição

Outras empresas: 13.719 13.719 13.022

Outros investimentos:

Direitos económicos do jogador

   Valeri 27% 1.528.131 - - - -

   Hélder Postiga 50% 888.205 50% 888.205 50% 888.205

   Stepanov 50% 818.750 - - - -

   Pelé 30% 680.020 30% 680.020 - -

   Outros jogadores 638.989 528.545 296.182

4.554.095 2.096.770 1.184.387

Perdas de imparidade acumuladas (Nota 15) (1.197.655) (388.205) -

3.370.159 1.722.284 1.197.409
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A 31 de Dezembro de 2010, o saldo da rubrica “Activos não correntes – Clientes – 
Transacções de passes de jogadores” refere-se a saldos a receber de clientes relativos 
a alienações de passes de jogadores com vencimento superior a um ano. Este saldo 
corresponde, essencialmente, a valores a receber do FC Zenit St. Petersburg e Liverpool 
Football Club pela venda dos passes dos jogadores Bruno Alves e Raúl Meireles. Em 30 
de Junho de 2010 esse mesmo saldo é, essencialmente, composto pelo valor a receber 
do F.C.Internazionale Milano e Olympique Lyonnais pela venda dos passes dos 
jogadores Ricardo Quaresma e Cissokho, respectivamente. 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, o saldo da rubrica de “Clientes – conta corrente – 
Transacções de passes de jogadores” inclui, essencialmente, as contas a receber nos 
montantes de 12.440.683 Euros do Olympique Lyonnais, 8.000.000 Euros do FC Zenit 
St. Petersburg, 6.367.105 Euros do Liverpool Football Club e 6.409.750 Euros do 
F.C.Internazionale Milano, pela venda dos passes dos jogadores Lisandro Lopez e 
Cissokho, Bruno Alves, Raúl Meireles e Ricardo Quaresma, respectivamente. O 
montante a receber do F.C.Internazionale Milano, considerado nas rubricas “Clientes”, 
corrente e não corrente, pela venda do passe do jogador Ricardo Quaresma, encontra-
se deduzido do valor a pagar à mesma entidade e nos mesmos prazos pela aquisição 
do passe do jogador Pelé. 
 

31.12.2010 30.06.2010

Activo não corrente

Clientes:

       Transacções de passes de jogadores 8.850.000 11.222.250

       Operações correntes 12.909.609 -

21.759.609 11.222.250

  Actualização de dívidas de terceiros (503.943) (631.556)

21.255.666 10.590.694

31.12.2010 30.06.2010

Activo corrente

Clientes - conta corrente:

       Transacções de passes de jogadores 38.633.971 38.033.538

       Operações correntes 16.258.859 24.126.244

54.892.830 62.159.782

Clientes - títulos a receber:

       Transacções de passes de jogadores 1.094.473 7.029.168

Clientes de cobrança duvidosa 4.248.958 4.031.971

60.236.261 73.220.921

Actualização de dívidas de terceiros (861.404) (532.280)

Perdas de imparidade acumuladas (Nota 15) (4.248.958) (4.031.971)

55.125.899 68.656.670
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Em 30 de Junho de 2010, o saldo da rubrica de “Clientes – conta corrente – 
Transacções com passes de jogadores” inclui o montante de 11.595.000 Euros a 
receber do Olympique Lyonnais, 9.500.000 Euros a receber do Olympique de Marseille 
e 6.409.750 Euros a receber do F.C.Internazionale Milano, relativamente à venda dos 
passes dos jogadores Cissokho e Lisandro Lopez, Lucho Gonzalez e Ricardo 
Quaresma, respectivamente. 
 
O saldo das rubricas não corrente e corrente de “Clientes – Operações correntes” inclui 
saldos resultantes de operações diversas, com destaque para os montantes a receber 
do Futebol Clube do Porto (“Clube”) (13.994.309 Euros em 31 de Dezembro de 2010 e 
11.916.736 Euros em 30 de Junho de 2010) e da Euroantas, Promoção e Gestão de 
Empreendimentos Imobiliários S.A. (“Euroantas”) (6.989.929 Euros em 31 de Dezembro 
de 2010 e 4.916.339 Euros em 30 de Junho de 2010) (Nota 19). O Conselho de 
Administração da FCPorto, SAD em conjunto com a Direcção do Clube, definiu um 
plano de acções de modo a dotar o Clube de capacidade financeira para reduzir 
progressivamente a dívida. O mencionado plano, que estima a realização daquele 
montante ao longo de sete anos, até ao exercício 2018/19, e considera o vencimento de 
juros, passa por um conjunto de medidas de diferentes naturezas, das quais: (i) 
redistribuição interna das receitas de quotização dos associados entre o Clube e a 
FCPorto, SAD (medida implementada, em parte, no decorrer do exercício em apreço); 
(ii) renegociação de dívidas a instituições financeiras, no sentido de libertar montantes 
actualmente cativos; (iii) alteração do actual modelo operativo do Grupo Futebol Clube 
do Porto, baseado na transferência de proveitos relacionados com as rendas de 
espaços inseridos no Estádio Dragão para o Clube; e (iv) racionalização orçamental a 
médio e longo prazo das modalidades sob a gestão do Clube. Algumas destas medidas 
dependem ainda da aprovação de instituições financeiras, processo que se encontra 
em curso. 
 
O saldo da rubrica de “Clientes – títulos a receber”, em 31 de Dezembro de 2010, 
corresponde a dívidas de clientes tituladas por letras não vencidas naquela data, parte 
das quais tinham sido descontadas (1.044.473 Euros e 312.500 Euros em 31 de 
Dezembro e 30 de Junho de 2010, respectivamente – Nota 11). Em 31 de Dezembro de 
2010, estas letras são relativas a contas a receber resultantes da indemnização relativa à 
transferência do jogador Paulo Assunção para o Atlético de Madrid e de uma dívida da 
União Desportiva de Leiria. Em 30 de Junho de 2010, estas letras são relativas a contas 
a receber resultantes, essencialmente, da alienação do passe do jogador Pepe ao Real 
Madrid no montante de 6.666.666 Euros. 
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8. OUTROS ACTIVOS NÃO CORRENTES E CORRENTES 
 
O detalhe dos saldos da rubrica de Outros activos não correntes e correntes em 31 de 
Dezembro e 30 de Junho de 2010 é o seguinte: 
 

 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, o saldo da rubrica “Receitas de transacções de passes a 
facturar” considera: (i) o montante de 2.550.000 Euros relativo à venda de 35% dos 
direitos económicos do jogador James Rodriguez; e (ii) o montante de 1.000.000 Euros 
relativo ao cumprimento de mais uma cláusula condicional constante do contrato de 
venda do jogador Lucho Gonzalez (Nota 5). 
 
 

31.12.2010 30.06.2010

Outros activos não correntes

Adiantamento da renda  "Estádio do Dragão" (Nota 22) 14.963.937 14.963.937

Adiantamento da renda do Centro de Treinos do Olival 379.518 397.590

15.343.455 15.361.527

Outros activos correntes

Estado e outros entes públicos 2.104.005 917.403

Outros devedores 1.128.191 893.372

3.232.196 1.810.775

Receitas de transacções de passes de jogadores 

     a facturar 3.550.000 -

Receitas publicitárias por facturar 2.702.146 505.421

Prémios de participação na Liga Europa a receber 1.376.000 -

Direitos de transmissões televisivas por facturar 824.757 -

Seguros a diferir 588.571 93.251

Juros a receber relativos a transacções de passes de

     jogadores 250.995 762.770

Prémio  a receber pela participação dos jogadores  

     da FCP, SAD no Mundial de Futebol 2010 246.670 255.562

Rendas a diferir 117.346 -

Comissões não facturadas 113.796 277.983

Adiantamentos por conta de despesas relativas à época 

      2010/11 - 740.922

Outros activos correntes 702.499 231.724

10.472.780 2.867.633

13.704.976 4.678.408



Futebol Clube do Porto – Futebol, SAD 
 _______________________________________________________________________________ 
 
 

_______________________________________________________________________________ 
 

Relatório e Contas Consolidado 1S10  48 

9. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, 30 de Junho de 2010 e 31 de Dezembro de 2009 o 
detalhe de “Caixa e equivalentes de caixa” é o seguinte: 
 

 
 
 
10. CAPITAL SOCIAL 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, o capital social da FCPorto, SAD encontrava-se 
totalmente subscrito e realizado e era composto por 15.000.000 acções nominativas de 
5 Euros cada. 
 
Em 31 de Dezembro de 2010 as seguintes pessoas colectivas detinham uma 
participação no capital subscrito de, pelo menos, 20%: 
 

- Futebol Clube do Porto – 40% 
 
As demonstrações financeiras individuais da Sociedade apresentam em 31 de 
Dezembro de 2010 um capital próprio inferior a metade do capital social da Sociedade, 
no montante de 28.089.433 Euros face a um capital social de 75.000.000 Euros, pelo 
que são aplicáveis as disposições dos artigos 35º e 171º do Código das Sociedades 
Comerciais (“CSC”). Conforme mencionado no Relatório de Gestão, o Conselho de 
Administração da FC Porto, SAD considera que a melhoria dos resultados económicos 
e financeiros vai continuar nos próximos exercícios, e assim dará cumprimento ao 
disposto no mesmo artigo. 
 
Ainda assim e no pressuposto de mais rapidamente dar cumprimento a esta obrigação, 
o Conselho de Administração tem vindo a estudar outras soluções que possibilitem o 
reforço dos capitais próprios da Sociedade conforme referido no Relatório de Gestão. 
 
O Conselho de Administração poderá também convocar uma Assembleia Geral 
Extraordinária, para discussão e aprovação das propostas que vierem a ser 
apresentadas, as quais poderão passar pelas seguintes alternativas: 
 
• Redução do capital social para montante não inferior ao capital próprio da Sociedade; 
• Realização pelos accionistas de entradas para reforço da cobertura do capital; e 
• A conjugação das duas alternativas. 
 
De acordo com o artigo 171º do CSC, as sociedades cujo capital próprio foi inferior a 
metade do capital social devem indicar o capital social, o montante do capital realizado 
e o montante do capital próprio segundo o último balanço aprovado em todos os 
contratos, correspondência, publicações, anúncios, sítios na Internet e de um modo 
geral em toda a actividade externa. 
 

31.12.2010 30.06.2010 31.12.2009

Numerário 146.775 47.486 109.371

Depósitos bancários imediatamente mobilizáveis 1.606.142 8.389.977 1.376.371

Aplicações de tesouraria 15.000 15.000 15.000

Caixa e equivalentes de caixa 1.767.917 8.452.463 1.500.742

Descobertos bancários (Nota 11) (89) (4.058.466) -

1.767.828 4.393.997 1.500.742
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EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS E EMPRÉSTIMO OBRIGACIONISTA 
 
Em 31 de Dezembro e 30 de Junho de 2010, o detalhe das rubricas “Empréstimos 
bancários” e “Empréstimo obrigacionista” é como segue: 
 

 
 

 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, o valor nominal em dívida destes empréstimos, registado 
no passivo não corrente, é reembolsável como segue: 
 

 
  

Natureza Corrente Não corrente Corrente Não corrente

Empréstimos bancários 29.056.708 25.457.542 29.056.708 25.457.542 

Contas caucionadas 13.000.000 - 13.000.000 - 

Letras descontadas (Nota 7) 1.044.473 - 1.044.473 - 

Descobertos bancários (Nota 9) 89 - 89 - 

43.101.270 25.457.542 43.101.270 25.457.542 

Empréstimo obrigacionista - 17.598.881 - 18.000.000 

43.101.270 43.056.423 43.101.270 43.457.542 

31.12.2010

Custo amortizado Valor nominal

Natureza Corrente Não corrente Corrente Não corrente

Empréstimos bancários 38.703.916 4.468.000 38.703.916 4.468.000 

Contas caucionadas 15.800.000 12.000.000 15.800.000 12.000.000 

Letras descontadas (Nota 7) 312.500 - 312.500 - 

Descobertos bancários (Nota 9) 4.058.466 - 4.058.466 - 

58.874.882 16.468.000 58.874.882 16.468.000 

Empréstimo obrigacionista - 17.496.613 - 18.000.000 

58.874.882 33.964.613 58.874.882 34.468.000 

30.06.2010

Custo amortizado Valor nominal

31.12.2010

2011/2012 9.978.743

2012/2013 25.678.799

2013/2014 2.600.000

2014/2015 2.600.000

2015/2016 2.600.000

43.457.542



Futebol Clube do Porto – Futebol, SAD 
 _______________________________________________________________________________ 
 
 

_______________________________________________________________________________ 
 

Relatório e Contas Consolidado 1S10  50 

 
Dos empréstimos classificados no passivo em 31 de Dezembro de 2010, destaque para: 

 
i) Em Dezembro de 2009, foi concluída a Oferta Pública de Subscrição de 3.600.000 

obrigações representativas do empréstimo obrigacionista “F.C.Porto – Futebol, SAD 
2009-2012”, no montante global de 18.000.000 Euros. Os juros das obrigações 
vencem-se semestral e postecipadamente, com pagamento a 18 de Junho e 18 de 
Dezembro de cada ano de vida das obrigações, tendo sido efectuado o primeiro 
pagamento a 18 de Junho de 2010. A taxa de juro das obrigações é fixa e de 6% ao 
ano, sendo os juros calculados tendo por base meses de 30 dias cada, num ano de 
360 dias. O empréstimo tem a duração de três anos, sendo o reembolso efectuado 
ao valor nominal, de uma só vez, em 18 de Dezembro de 2012. 
 
Empréstimos celebrados/utilizados no semestre findo em 31 de Dezembro de 2010: 

 
ii) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de empréstimos bancários inclui o montante 

de 4.000.000 Euros (3.057.542 Euros com vencimento no médio e longo prazo), 
relativo a um contrato de abertura de crédito celebrado em 28 de Junho de 2010. 
Este empréstimo vence juros semestrais a taxa fixa de mercado e é reembolsável em 
quatro prestações semestrais sucessivas, de valor semelhante, vencendo-se a 
primeira em Dezembro de 2011. Este empréstimo tem como garantia o passe do 
jogador Souza. 

 
iii) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de empréstimos bancários inclui o montante 

de 1.650.000 Euros, com vencimento no curto prazo, relativo a um contrato de 
abertura de crédito celebrado em 21 de Julho de 2010. Este empréstimo vence juros 
trimestrais à taxa Euribor a 3M acrescida de um “spread” e tem vencimento em 
Janeiro de 2011. Este empréstimo tem como garantia 50% do passe dos jogadores 
Maicon e Orlando Sá. Este empréstimo encontra-se liquidado à data de 
apresentação das demonstrações financeiras. 

 
iv) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de empréstimos bancários inclui o montante 

de 13.000.000 Euros (10.400.000 Euros com vencimento no médio e longo prazo), 
relativo a um contrato de abertura de crédito celebrado em 4 de Agosto de 2010. 
Este empréstimo vence juros anuais à taxa Euribor a 12M acrescida de um “spread” 
e é reembolsável em 5 prestações anuais, iguais e sucessivas até Agosto de 2015. 
Este empréstimo tem como garantia as receitas relativas aos bilhetes de época, 
bilheteira e quotas dos associados até à época de 2014/2015. 

 
v) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de empréstimos bancários inclui o montante 

de 12.000.000 Euros, (9.000.000 Euros com vencimento no médio e longo prazo), 
relativo a um contrato de abertura de crédito celebrado em 7 de Outubro de 2010. 
Este empréstimo vence juros mensais a uma taxa fixa de mercado e é reembolsável 
em 4 prestações iguais (a Outubro de 2011, Fevereiro, Maio e Outubro de 2012). 
Este empréstimo tem como garantia as receitas de transmissões televisivas a receber 
da Olivedesportos relativas às épocas de 2011/2012 e 2012/2013. 

 
vi) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de empréstimos bancários inclui o montante 

de 9.000.000 Euros, (3.000.000 euros com vencimento no longo prazo), relativo a um 
contrato de abertura de crédito celebrado em 17 de Dezembro de 2010. Este 
empréstimo vence juros anuais a uma taxa fixa de mercado e é reembolsável em 2 
prestações de 6.000.000 Euros e 3.000.000 Euros, em Setembro de 2011 e em 
Fevereiro de 2012, respectivamente. Este empréstimo tem como garantia a conta a 
receber do Liverpool relativamente à alienação do passe do jogador Raul Meireles. 
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Empréstimos provenientes de períodos anteriores incluem, essencialmente, os 
seguintes: 

 
vii) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de empréstimos bancários inclui o montante 

de 4.468.000 Euros (8.934.000 Euros em 30 de Junho de 2010), com vencimento no 
curto prazo, relativo a um contrato de abertura de crédito celebrado em 15 de 
Setembro de 2008. Este empréstimo vence juros mensais à taxa Euribor a 1M 
acrescida de um “spread” e é reembolsável em três prestações anuais de valor 
semelhante e sucessivas até Agosto de 2011, tendo-se vencido a primeira em Agosto 
de 2009. Este empréstimo tem como garantia a conta a receber do 
F.C.Internazionale Milano relativamente à alienação do passe do jogador Ricardo 
Quaresma, líquida da aquisição do passe do Pelé a este mesmo clube. 
 

viii) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de empréstimos bancários inclui o 
montante de 6.900.000 Euros (10.500.000 Euros em 30 de Junho de 2010), com 
vencimento no curto prazo, relativo a um contrato de abertura de crédito celebrado 
em 9 de Abril de 2010. Este empréstimo vence juros mensais a taxa fixa de mercado 
e é reembolsável em três prestações (a primeira venceu-se em Outubro de 2010 e as 
duas restantes vencem-se em Fevereiro de 2011 e Maio de 2011), duas no montante 
de 3.600.000 Euros e a última no montante de 3.300.000 Euros. Este empréstimo tem 
como garantia as receitas relativas aos direitos de transmissões televisivas da época 
2010/2011 e o passe do jogador Varela. 
 

ix) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de contas caucionadas inclui o montante de 
5.000.000 Euros, (10.000.000 Euros em 30 de Junho de 2010) relativo a um contrato 
de abertura de crédito (conta corrente), celebrado em 30 de Julho de 2009. Esta 
conta corrente vence juros trimestrais à taxa Euribor a 3M acrescida de um “spread” 
e tem vencimento em 15 de Agosto de 2011. Este empréstimo tem como garantia a 
conta a receber do Olympique Lyonnais relativamente à alienação do passe do 
jogador Cissokho. 
 

x) Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de contas caucionadas inclui o montante de 
7.000.000 Euros (14.000.000 Euros em 30 de Junho de 2010), relativo a um contrato 
de abertura de crédito (conta corrente), celebrado em 30 de Julho de 2009 cujo 
limite máximo ascende a 14.000.000 Euros. Este empréstimo vence juros trimestrais 
à taxa Euribor a 3M acrescida de um “spread” e tem vencimento em 15 de Julho de 
2011. Este empréstimo tem como garantia a conta a receber do Olympique Lyonnais 
relativamente à alienação do passe do jogador Lisandro Lopez. 
 

A taxa média anual dos empréstimos bancários à data de 31 de Dezembro de 2010 é de 
6,31%. 
 
 
11. OUTROS EMPRÉSTIMOS 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica de “Outros empréstimos” inclui os montantes de 
1.361.250 Euros e 2.125.000 Euros, com vencimento no longo prazo, relativos aos 
montantes já recebidos previstos nos contratos celebrados com as entidades Mamers 
B.V. e Pearl Design Holding Ltd., respectivamente, referentes à partilha do valor 
resultante de alienações futuras de parte dos direitos económicos de alguns jogadores, 
conforme descrito na Nota 5. 
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12. FORNECEDORES 
 
Em 31 de Dezembro e 30 de Junho de 2010 os saldos de fornecedores, não correntes e 
correntes, podem ser detalhados como segue: 
 

 
 
Em 31 de Dezembro de 2010, os principais saldos incluídos nas rubricas, não corrente e 
corrente, “Fornecedores de imobilizado – Transacções de passes de jogadores” 
respeitam a saldos a pagar às entidades Sporting SAD, Club Atlético Rentistas, Play 
International, B.V., Club Atlético Banfield e Clube Desportivo Nacional, associados às 
aquisições dos passes dos jogadores João Moutinho, Walter, Cristian Rodriguez, James 
Rodriguez e Ruben Micael, respectivamente. 
 
Em 30 de Junho de 2010, os principais saldos incluídos nas rubricas, não corrente e 
corrente, “Fornecedores de imobilizado – Transacções com passes de jogadores” 
respeitam a saldos a pagar às entidades: (i) Play International B.V., Clube Desportivo 
Nacional, Sporting Clube de Braga SAD, S.C. CFR 1907 Cluj S.A., e Club Atlético Lanus, 
relativas à aquisição dos passes dos jogadores Cristian Rodriguez, Rúben Micael, 
Orlando Sá e Pawel Kieszek, Alvaro Pereira e Valeri, respectivamente; (ii) Onsoccer 
International - Gestão e Marketing Lda. pela aquisição de parte do passe do Fernando e 
pela sua proporção no valor de venda do jogador Cissokho; e (iii) Gestifute – Gestão de 
Carreiras de Profissionais Desportivos, S.A., referente, na sua maioria, a comissões por 
diversas transacções em que esta entidade interveio. 
 
 
13. OUTROS PASSIVOS NÃO CORRENTES E CORRENTES 
 
Em 31 de Dezembro e 30 de Junho de 2010 as rubricas “Outros passivos não 
correntes” e “Outros passivos correntes” podem ser detalhadas como segue: 
 

31.12.2010 30.06.2010

Fornecedores - não corrente

Fornecedores de imobilizado:

   Transacções de passes de jogadores 7.550.000 2.880.000

   Outros fornecedores de imobilizado 331.531 415.037

   Actualização de dívidas a terceiros (442.870) (185.573)

7.438.661 3.109.464

Fornecedores - corrente

Fornecedores, conta corrente 9.604.860 7.984.361

Fornecedores de imobilizado:

   Transacções de passes de jogadores 21.378.879 22.044.532

   Outros fornecedores de imobilizado 446.304 296.101

Actualização de dívidas a terceiros (286.456) (155.115)

31.143.587 30.169.879
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A rubrica do passivo, não corrente e corrente, “Custos com transacções de passes de 
jogadores, pendentes de facturação” inclui os compromissos assumidos em 
transacções relativas aos direitos de inscrição desportiva de jogadores e pendentes de 
facturação à data de demonstração da posição financeira.  
 
Em 31 de Dezembro de 2010, a rubrica inclui, nomeadamente: (i) os custos de 
intermediação relativa à aquisição dos passes dos jogadores João Moutinho e Souza; 
(ii) custos de intermediação relativa à alienação do passe do jogador Raul Meireles e 
respectiva conta a pagar relacionada com o mecanismo de solidariedade; (iii) os 
encargos com a renovação do contrato de trabalho do atleta Hulk; (iv) os encargos com 
a assinatura do contrato de trabalho dos jogadores João Moutinho, Otamendi, Walter e 
Cristian Rodriguez; e (v) os custos com mecanismos de solidariedade por liquidar na 
compra e venda de diversos jogadores. Na classificação do saldo desta rubrica como 
não corrente, que diz respeito, essencialmente, a prémios de assinatura/renovação de 
contrato de trabalho com os jogadores Hulk, João Moutinho, Otamendi, e Walter, foram 
consideradas as datas acordadas de pagamento. 

31.12.2010 30.06.2010

Outros passivos não correntes

        Custos com transacções de passes de jogadores, 

                   pendentes de facturação 3.669.499 4.027.706

        Adiantamento de receitas publicitárias - 141.037

        Adiantamento de receitas relativas a direitos de 

                  transmissões televisivas 3.775.000 4.350.000

   Actualização de responsabilidades com terceiros (330.936) (329.095)

7.113.563 8.189.648

Outros passivos correntes

   Estado e outros entes públicos 2.364.658 2.465.130

   Outros credores 4.784.515 4.746.485

7.149.173 7.211.615

        Remunerações a liquidar 954.874 748.899

        Juros a liquidar 583.712 461.635

        Custos com transacções de passes de jogadores, 

                   pendentes de facturação 4.498.947 7.150.219

        Outros custos a acrescer 145.993 187.840

6.183.526 8.548.593

        Adiantamento de receitas relativas a direitos de 

                  transmissões televisivas 575.000 850.000

        Receitas relativas a reservas de lugares cativos a diferir 1.650.381 1.842.977

        Adiantamentos relativo a receitas publicitárias 7.258.309 5.040.170

        Receitas relativas a empréstimos de jogadores a diferir 368.850 -

        Lugares "Euroantas" (Nota 22) 580.891 -

        Outros proveitos a diferir 75.835 444.238

10.509.266 8.177.385

   Actualização de responsabilidades com terceiros (63.622) (98.843)

23.778.343 23.838.750
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Em 30 de Junho de 2010, a referida rubrica inclui, nomeadamente, valores relativos: (i) à 
aquisição do passe do jogador James Rodriguez e respectivos custos de 
intermediação; (ii) à celebração e/ou renegociação de contratos de trabalho com os 
jogadores Hulk, Sereno e Cristian Rodriguez; e (iii) a empréstimos de jogadores durante 
a época de 2009/10.  
 
A rubrica “Outros credores”, em 31 de Dezembro de 2010, considera: (i) o montante de, 
aproximadamente, 1.100.000 Euros (950.000 Euros em 30 de Junho de 2010) relativo à 
remuneração do último mês do período que foi liquidada no início do mês seguinte; (ii) 
rescisões a pagar no montante de, aproximadamente, 659.000 Euros; assim como (iii) 
prémios a pagar aos jogadores, no montante de, aproximadamente, 1.469.000 Euros os 
quais têm prazo de pagamento diferido no curto prazo. 
 
 
14. PROVISÕES E PERDAS POR IMPARIDADE ACUMULADAS 
 
O movimento ocorrido nas perdas por imparidade acumuladas durante os períodos de 
seis meses findos em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, foi como segue: 
 

 
 
Processos fiscais 
 
A FCPorto, SAD, no seguimento de uma inspecção fiscal ao exercício findo em 30 de 
Junho de 2004, recebeu, em Novembro de 2007, uma liquidação adicional, em sede de 
IVA, no montante de 819.098 Euros e, em Janeiro de 2008, uma liquidação adicional em 
sede de IRC, no montante de 2.486.972 Euros (e que incluem juros compensatórios), 
relativamente às quais a Sociedade: (i) liquidou e aceitou o montante de 148.641 Euros; 
e (ii) reclamou o montante de 2.338.331 Euros. O montante liquidado foi registado como 
custos na demonstração dos resultados do exercício em que o pagamento foi efectuado 
(2007/2008). 
 
Adicionalmente, a FCPorto, SAD recebeu no início de 2009, no seguimento de uma 
inspecção fiscal aos exercícios findos em 30 de Junho de 2006 e 30 de Junho de 2007, 
liquidações adicionais em sede de IRC, no montante de 595.450 Euros (e que incluem 

Saldo Saldo

inicial final

Rubricas 30.06.2010 Reforço Utilização Redução 31.12.2010

Perdas de imparidade acumuladas em investimentos (Nota 6) 388.205 809.450 - - 1.197.655

Perdas por imparidade acumuladas em contas a receber (Nota 7) 4.031.971 474.922 163.697 94.238 4.248.958

Perdas de imparidade acumuladas em existências 63.468 - - - 63.468

Provisões 1.924.649 - - - 1.924.649

6.020.088 474.922 163.697 94.238 6.237.075

Saldo Saldo

inicial final

Rubricas 30.06.2009 Reforço Utilização Redução 31.12.2009

Perdas de imparidade acumuladas em investimentos (Nota 6) - - - - -

Perdas por imparidade acumuladas em contas a receber (Nota 7) 3.839.845 381.455 - 405.616 3.815.684

Perdas de imparidade acumuladas em existências 62.309 - - - 62.309

Provisões 1.924.649 - - - 1.924.649

5.826.803 381.455 - 405.616 5.802.642



Futebol Clube do Porto – Futebol, SAD 
 _______________________________________________________________________________ 
 
 

_______________________________________________________________________________ 
 

Relatório e Contas Consolidado 1S10  55 

juros compensatórios) e relativamente às quais a Sociedade: (i) liquidou e aceitou o 
montante de 220.261 Euros; (ii) liquidou e reclamou o montante de 93.529 Euros; e (iii) 
reclamou o montante de 281.660 Euros. Os montantes liquidados foram registados 
como custos na demonstração dos resultados do exercício em que os respectivos 
pagamentos foram efectuados (2008/2009). 
 
A Sociedade recebeu, em finais de 2009, no seguimento de uma inspecção fiscal ao 
exercício findo em 30 de Junho de 2008, liquidações adicionais em sede de IRC e IVA, 
no montante de 444.371 Euros (e que incluem juros compensatórios) e relativamente às 
quais a Sociedade: (i) liquidou e aceitou o montante de 99.379 Euros; (ii) liquidou e 
reclamou o montante de 18.105 Euros; e (iii) reclamou o montante de 326.887 Euros. Os 
montantes liquidados foram registados como custos na demonstração dos resultados 
do exercício findo em 30 de Junho de 2010. 
 
Por último, em finais de 2010, no seguimento de uma inspecção fiscal ao exercício findo 
em 30 de Junho de 2009, a Sociedade recebeu um relatório de inspecção tributária que 
considera correcções de imposto em sede de IRC e IVA, no montante de 823.732 Euros 
e relativamente às quais é intenção da Sociedade: (i) liquidar e reclamar o montante de 
53.232 Euros; e (ii) reclamar o montante de 765.123 Euros. O montante a liquidar foi 
registado como custo na demonstração dos resultados do período de seis meses findo 
em 31 de Dezembro de 2010 na rubrica “Outros custos operacionais”. 
 
As reclamações graciosas acima referidas, foram efectuadas pelo facto do Conselho de 
Administração, e os seus consultores legais e fiscais, considerarem que a 
fundamentação apresentada pela Administração Tributária relativamente aos assuntos 
referidos não está de acordo com a legislação portuguesa.  
 
A 31 de Dezembro de 2010, a FCPorto, SAD tinha solicitado a emissão de garantias 
bancárias prestadas a favor da Administração Tributária, no montante de 4.345.801 
Euros, relativamente às liquidações adicionais dos exercícios findos em 30 de Junho de 
2004 e 2008. 
 
Para as situações acima mencionadas a Sociedade mantém, em 31 de Dezembro de 
2010, registada uma provisão no montante de 1.514.094 Euros, a qual é considerada 
como suficiente para fazer face ao risco de desfecho desfavorável daquelas liquidações. 
 
Outros processos 
 
Durante o exercício findo em 30 de Junho de 2008 foi intentado por terceiro contra a 
subsidiária PortoEstádio um processo judicial, tendo sido proferida sentença pela 7ª 
Vara Cível do Tribunal Judicial do Porto, em Maio de 2009, que a condenou a pagar 
uma indemnização no montante de 404.241 Euros, acrescida de juros moratórios. 
Perante a apresentação de novos dados que conduziram a uma sentença favorável à 
Portoestádio, o Supremo Tribunal de Justiça anulou tal julgamento, ordenando a sua 
repetição. A 31 de Dezembro de 2010 a rubrica “Provisões” mantêm o montante de 
410.000 Euros para fazer face um eventual desfecho desfavorável deste processo. 
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Perdas de imparidade 
 
Durante o período de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010 foram registadas 
perdas de imparidade relativas a contas a receber de clientes, no montante de 474.922 
Euros das quais, aproximadamente, 351.000 Euros se referem a contas a receber de 
clubes e/ou sociedades anónimas desportivas que evidenciam dificuldades na 
liquidação dos seus compromissos. Foram também revertidas perdas de imparidade 
relativas a contas a receber de clientes no montante de 94.238 Euros, das quais, 
aproximadamente, 75.000 Euros se referem a clubes e/ou sociedades anónimas 
desportivas. 
 
 
15. IMPOSTOS 

 
O Grupo não registou nas suas demonstrações financeiras impostos diferidos, por não 
existirem diferenças temporais materialmente relevantes entre o reconhecimento de 
despesas e receitas para fins contabilísticos e de tributação, excepto para os activos por 
impostos diferidos relativos a prejuízos fiscais reportáveis e a provisões e perdas de 
imparidade não aceites fiscalmente que, numa base de prudência, não foram 
registados. 
 
Os prejuízos fiscais reportáveis, com referência ao último exercício completo findo em 
30 de Junho de 2010, conforme declarações de rendimentos apresentadas pelas 
sociedades que integram o perímetro de consolidação, corrigidas pelas correcções à 
matéria colectável efectuadas pela Administração fiscal fruto de liquidações adicionais 
referidas na Nota 15, ascendiam a, aproximadamente, 57.525.000 Euros e vencem-se 
como segue: 

 
 
 
16. PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 
 
O saldo da rubrica de prestações de serviços relativos aos semestres findos em 31 de 
Dezembro de 2010 e 2009, pode ser detalhado como segue: 
 

 
 

Montante Caducidade

Gerados no exercício findo em:

30 de Junho de 2005 2.001.166 30 de Junho de 2011

30 de Junho de 2006 26.004.394 30 de Junho de 2012

30 de Junho de 2007 27.100 30 de Junho de 2013

30 de Junho de 2008 44.231 30 de Junho de 2014

30 de Junho de 2009 11.274.593 30 de Junho de 2015

30 de Junho de 2010 18.173.928 30 de Junho de 2016

57.525.412

31.12.2010 31.12.2009

Receitas desportivas 9.788.444 18.851.641

Publicidade 7.985.771 7.047.947

Direitos de transmissões 4.498.811 4.070.000

Outros 2.447.451 3.149.420

24.720.477 33.119.008
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O saldo da rubrica “Receitas desportivas” inclui, essencialmente: (i) o montante de 
2.645.872 Euros (11.596.000 Euros em 31 de Dezembro de 2009) relativo a prémios das 
competições europeias (UEFA Euro League e UEFA Champions League, em 31 
Dezembro de 2010 e 2009, respectivamente); e (ii) o montante de 6.294.201 Euros 
(5.915.873 Euros em 31 de Dezembro de 2009) relativo a vendas de bilhetes para jogos 
realizados no Estádio do Dragão e de lugares anuais, o qual inclui o montante de 
1.883.692 Euros (1.940.580 Euros em 31 de Dezembro de 2009) relativos à proporção 
da Sociedade nas receitas do Futebol Clube do Porto com quotas dos seus associados.  
 
O valor registado na rubrica “Outros” inclui o montante de 580.891 Euros (814.978 
Euros em 31 de Dezembro de 2009) relativo ao proveito com os “Lugares Euroantas” 
(Nota 22) e o montante de 635.887 Euros (642.043 Euros em 31 de Dezembro de 2009) 
relativo ao valor da comissão sobre o segmento corporate cobrado à Euroantas pela 
PortoComercial no âmbito do contrato de mandato comercial em vigor entre as duas 
entidades. 
 
 
17. CUSTOS COM PESSOAL 
 
Os saldos relativos a custos com pessoal nos semestres findos em 31 de Dezembro de 
2010 e 2009 da Sociedade e suas subsidiárias, podem ser detalhados como segue: 
 

 
 
 
18. ENTIDADES RELACIONADAS 
 
Os saldos e transacções entre a Sociedade e as suas subsidiárias, as quais são partes 
relacionadas desta, foram eliminados no processo de consolidação e, 
consequentemente, não são relevados nesta nota. Os principais saldos com outras 
entidades relacionadas, identificadas abaixo, em 31 de Dezembro e 30 de Junho de 
2010 e as principais transacções realizadas com essas entidades durante os períodos 
de seis meses findo em 31 de Dezembro de 2010 e 2009, podem ser detalhados como 
segue: 
 

31.12.2010 31.12.2009

Orgãos sociais 938.260 927.805

Jogadores 12.939.455 12.107.641

Técnicos e administrativos 4.847.906 5.641.746

Seguros 626.846 739.119

Outros custos 1.316.806 2.164.943

20.669.273 21.581.254
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O Futebol Clube do Porto é o principal accionista da FCPorto, SAD (Nota 10), sendo a 
Euroantas detida em 99,99% por esta entidade. Adicionalmente, é apresentada acima 
informação dos saldos e transacções do Grupo com as empresas Sportinveste - 
Multimédia, S.A. (“Sportinveste”) e Olivedesportos - Publicidade Televisão e Media, S.A. 
(“Olivedesportos”), dado que o Presidente do Conselho de Administração destas 
entidades é accionista de referência da FCPorto, SAD. 
 
Os  passivos com as empresas relacionadas considerados, no detalhe acima, na 
rubrica “Outros passivos correntes e não correntes” dizem respeito, na sua maioria, a 
proveitos facturados antecipadamente a reconhecer em períodos futuros. 
 
  

Saldos 31.12.2010

Contas a receber Contas a Outro activos Outro passivos correntes

correntes e não correntes pagar correntes e não correntes

Futebol Clube do Porto 13.994.309 964.494 18.252 -

Euroantas 6.989.929 3.176.902 113.796 580.891

Olivedesportos - - 824.757 4.350.000

Sportinveste 68.685 1.672 - 365.044

21.052.923 4.143.068 956.805 5.295.935

30.06.2010

Contas a Contas a Outro activos Outro passivos correntes

receber pagar correntes e não correntes

Futebol Clube do Porto 11.916.736 493.604 28.208 -

Euroantas 4.916.339 2.162.500 277.983 -

Olivedesportos - - - 5.200.000

Sportinveste 160.001 909 - 564.159

16.993.076 2.657.013 306.191 5.764.159

Transacções 31.12.2010

Vendas e prest Fornec e serviços Distribuição 

de serviços externos de dividendos

Futebol Clube do Porto 2.358.218 2.064.507 -

Euroantas 2.680.121 237.258 -

Olivedesportos 4.924.757 - -

Sportinveste 209.693 34.261 -

10.172.789 2.336.026 -

31.12.2009

Vendas e prest Fornec e serviços Distribuição 

de serviços externos de dividendos

Futebol Clube do Porto 2.902.339 1.491.597 23.400

Euroantas 2.555.267 329.279 -

Olivedesportos 4.470.000 - -

Sportinveste 222.818 16.926 -

10.150.424 1.837.802 23.400
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19. RESULTADOS POR ACÇÃO 
 
Os resultados por acção dos períodos de seis meses findos em 31 de Dezembro de 
2010 e 2009 foram calculados em função dos seguintes montantes: 
 

 
 
 
20. INFORMAÇÃO POR SEGMENTOS 
 
Em termos operacionais, o Grupo encontra-se organizado em dois segmentos 
principais:  
 
Segmento A: actividade relacionada com a participação na modalidade de futebol 

em competições desportivas de carácter profissional, promoção e 
organização de espectáculos desportivos, representada pela FCPorto, 
SAD    

 
Segmento B: actividade relacionada com a comercialização de direitos de imagem, 

sponsorização, merchandising e licenciamento de produtos, 
representada pela PortoComercial 

 
Outros serviços: engloba as actividades das subsidiárias PortoMultimédia, PortoEstádio 

e PortoSeguro. 
 
Os proveitos operacionais, com a indicação dos relativos a transacções com outros 
segmentos e aqueles resultantes de transacções com entidades externas, podem ser 
apresentados como segue:  
 

31.12.2010 31.12.2009

Resultado

Resultado para efeito de cálculo dos resultado líquido por acção 

básico (resultado líquido do período) 6.471.303 19.642.476

Efeito das acções potenciais - -

Resultados para efeito do cálculo do resultado líquido por acção 

diluídos 6.471.303 19.642.476

Número de acções

Número médio ponderado de acções para efeito de cálculo do 

resultado líquido por acção básico 15.000.000 15.000.000

Efeito das acções potenciais - -

Número médio ponderado de acções para efeito de cálculo do 

resultado líquido por acção diluído 15.000.000 15.000.000

Resultado por acção (básico e diluído) 0,43 1,31
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Os valores relativos aos resultados operacionais, cash-flow operacional e cash-flow, por 
segmento de negócio, podem ser apresentados como segue: 
 

 
 
 
Dado o Grupo FCP desenvolver actualmente a sua actividade exclusivamente no 
mercado interno, não são relatados segmentos geográficos. 
 
 
21. ESTÁDIO DO DRAGÃO 
 
Em 7 de Julho de 2003 foi celebrado um Acordo de Cooperação entre a PortoEstádio, 
Euroantas, Futebol Clube do Porto e Futebol Clube do Porto – Futebol, S.A.D. relativo à 
construção, financiamento, exploração e utilização do Estádio do Dragão (“Estádio”), o 
qual configura um contrato de locação operacional. 
 
No âmbito deste acordo, a Euroantas, actual proprietária do Estádio, cedeu à FCPorto, 
SAD a exploração de certas actividades do Espaço Desportivo do Estádio, por um 
período de 30 anos, em contrapartida de um encargo global anual, o qual se aproxima 
de uma “renda linear” ao longo do referido período de 30 anos, suportada pela FCPorto, 
SAD, através de duas componentes: 

 

31.12.2010

Segm. A Segm. B Outros 

serviços

Total

Proveitos operacionais excluindo proveitos com passes de jogadores

Resultantes de operações com clientes externos 19.040.539 6.567.004 1.234.061 26.841.604

Resultantes de operações com outros segmentos 1.193.650 875.974 2.869.511 4.939.135

31.12.2009

Segm. A Segm. B Outros 

serviços

Total

Proveitos operacionais excluindo proveitos com passes de jogadores

Resultantes de operações com clientes externos 27.883.598 5.259.303 1.723.817 34.866.718

Resultantes de operações com outros segmentos 1.309.518 670.607 2.450.521 4.430.646

31.12.2010

Segm. A Segm. B Outros 

serviços

Intragrupo Total

Resultado operacional 9.223.539 3.158 206.964 - 9.433.661

Cash-flow  operacional - EBITDA (a) 23.612.399 152.548 340.582 - 24.105.529

Cash-flow  (b) 20.702.703 143.185 304.013 - 21.149.901

31.12.2009

Segm. A Segm. B Outros 

serviços

Intragrupo Total

Resultado operacional 20.845.388 49.174 312.547 - 21.207.109

Cash-flow  operacional - EBITDA (a) 33.201.889 81.960 450.289 - 33.734.138

Cash-flow  (b) 32.043.166 71.129 407.684 (336.600) 32.185.379

(a) - Resultado antes de impostos, deduzido de resultados f inanceiros, amortizações, provisões e perdas de imparidade

(b) - Resultado líquido do período + amortizações, provisões e perdas de imparidade
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i) Um montante equivalente ao valor anual do serviço da dívida que a Euroantas 
suporta durante os primeiros quinze anos com o Contrato de Financiamento 
celebrado para a construção do Estádio e, nos segundos quinze anos, um montante 
inferior, indexado ao valor do serviço da dívida do último ano (2018) daquele 
Contrato de Financiamento; e 

 
ii) O montante de 14.963.937 Euros, liquidado no exercício findo em 30 de Junho de 

2003 e registado na rubrica “Outros activos não correntes” (Nota 8), como forma de 
retribuição do valor de rendas vincendas no período de 15 anos, determinado a partir 
de 2018. Este montante será reconhecido como custo linearmente ao longo do 
referido período de 15 anos, a partir de 2018. 

 
Nos termos do acordo celebrado, a FCPorto, SAD retém ainda o direito de receber da 
Euroantas, qualquer excesso, apurado anualmente, entre a receita, líquida das inerentes 
despesas de exploração, de comercialização dos Camarotes e Business Seats do 
Estádio do Dragão (“Lugares Euroantas”) e o montante da “renda” apurado acima 
mencionado. O excedente apurado no período de seis meses findo em 31 de Dezembro 
de 2010 ascendeu a 580.892 Euros (Nota 17). 
 
 
22. ACTIVOS E PASSIVOS CONTINGENTES 
 
Em 30 de Junho de 2010, existia um processo judicial ordinário contra a Sociedade, 
intentado por um accionista que requer que sejam declaradas nulas e anuladas as 
deliberações que, em Assembleia Geral de Accionistas de 28 de Outubro de 2005, 
aprovaram: 
 
1. O Relatório e Contas individuais referentes ao exercício findo em 30 de Junho de 

2005; 
 
2. O Relatório e Contas consolidadas referentes ao exercício findo em 30 de Junho de 

2005; 
 
3. A proposta de aplicação dos resultados relativos ao exercício findo em 30 de Junho 

de 2005. 
 
Em Setembro de 2010, foi proferida sentença favorável ao FC Porto SAD relativamente a 
este processo, tendo sido, posteriormente, interposto recurso pela contraparte. 
 
O Conselho de Administração da Sociedade, bem como os seus consultores legais, 
entendem que a fundamentação incluída por aquele accionista na acção de processo 
ordinário apresentada não está de acordo com a legislação portuguesa, pelo que foi 
apresentada a contestação judicial, não estimando que do desfecho deste processo 
resultem quaisquer impactos sobre as demonstrações financeiras consolidadas anexas. 
 
Em 14 de Outubro de 2010, a Marítimo da Madeira – Futebol, SAD (“Marítimo”) intentou 
uma acção declarativa contra a FCPorto, SAD junto da Comissão Arbitral da Liga 
Portuguesa de Futebol Profissional reclamando um acerto no montante que lhe seria 
devido pela transferência do jogador Pepe para o Real Madrid no montante de, 
aproximadamente, 840.000 Euros, o qual inclui juros de mora. O Conselho de 
Administração da Sociedade, bem como os seus consultores legais, entendem que a 
fundamentação considerada pelo Marítimo não é correcta, pelo que foi apresentada 
contestação, não estimando que do desfecho deste processo resultem quaisquer 
impactos materiais sobre as demonstrações financeiras consolidadas anexas. 
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23. APROVAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 

As demonstrações financeiras consolidadas foram aprovadas pelo Conselho de 
Administração em 24 de Fevereiro de 2011. 
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Relatório de Revisão Limitada elaborado por Auditor Registado na CMVM sobre Relatório de Revisão Limitada elaborado por Auditor Registado na CMVM sobre Relatório de Revisão Limitada elaborado por Auditor Registado na CMVM sobre Relatório de Revisão Limitada elaborado por Auditor Registado na CMVM sobre 

Informação Semestral ConsolidadaInformação Semestral ConsolidadaInformação Semestral ConsolidadaInformação Semestral Consolidada    

 

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução    

    

1. Nos termos do Código dos Valores Mobiliários, apresentamos o nosso Relatório de 
Revisão Limitada sobre a informação financeira consolidada condensada do 
semestre findo em 31 de Dezembro de 2010 da Futebol Clube do Porto – Futebol, 
S.A.D. (“Sociedade”) e subsidiárias, incluída: no Relatório de Gestão, na 
Demonstração da Posição Financeira Consolidada Condensada (que evidencia um 
activo total de 190.342.327 Euros e um capital próprio de 29.299.581 Euros, 
incluindo um resultado líquido consolidado atribuível aos accionistas da Sociedade 
de 6.471.303 Euros), nas Demonstrações Consolidadas Condensadas dos 
Resultados por Naturezas, do Rendimento Integral, de Alterações no Capital Próprio 
e dos Fluxos de Caixa do semestre findo naquela data e no correspondente Anexo.  

 

2. As quantias das demonstrações financeiras, bem como as da informação financeira 
adicional, são as que constam dos registos contabilísticos das empresas incluídas 
na consolidação, posteriormente ajustadas, no âmbito do processo de 
consolidação, para estarem de acordo com as Normas Internacionais de Relato 
Financeiro, tal como adoptadas na União Europeia. 

 

ResponsabilidadesResponsabilidadesResponsabilidadesResponsabilidades    

    

3. É da responsabilidade do Conselho de Administração da Sociedade: (i) a 
preparação de informação financeira consolidada que apresente de forma 
verdadeira e apropriada a posição financeira do conjunto das empresas incluídas na 
consolidação, o resultado consolidado e o rendimento integral consolidado das 
suas operações, as alterações no seu capital próprio consolidado e os seus fluxos 
de caixa consolidados; (ii) que a informação financeira histórica seja preparada de 
acordo com as Normas Internacionais de Relato Financeiro, tal como adoptadas na 
União Europeia, para efeitos de relato financeiro intercalar (IAS 34) e que seja 
completa, verdadeira, actual, clara, objectiva e lícita, conforme exigido pelo Código 
dos Valores Mobiliários; (iii) a adopção de políticas e critérios contabilísticos 
adequados; (iv) a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado; e (v) a 
informação de qualquer facto relevante que tenha influenciado a sua actividade e a 
actividade do conjunto das empresas incluídas na consolidação, a sua posição 
financeira, o seu resultado, ou o seu rendimento integral. 

 

4. A nossa responsabilidade consiste em verificar a informação financeira contida nos 
documentos acima referidos, designadamente sobre se, para os aspectos 
materialmente relevantes, é completa, verdadeira, actual, clara, objectiva, lícita e em 
conformidade com o exigido pelo Código dos Valores Mobiliários, competindo-nos 
emitir um relatório de segurança moderada, profissional e independente, sobre essa 
informação financeira consolidada condensada, baseado no nosso trabalho.  
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ÂmbitoÂmbitoÂmbitoÂmbito    

    

5. O trabalho a que procedemos teve como objectivo obter uma segurança moderada 
quanto a se a informação financeira consolidada condensada anteriormente referida 
está isenta de distorções materialmente relevantes. O nosso trabalho foi efectuado 
com base nas Normas Técnicas e Directrizes de Revisão/Auditoria emitidas pela 
Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, foi planeado de acordo com aquele 
objectivo, e consistiu principalmente, em indagações e procedimentos analíticos 
destinados a rever: (i) a fiabilidade das asserções constantes da informação 
financeira; (ii) a adequação das políticas contabilísticas adoptadas, tendo em conta 
as circunstâncias e a consistência da sua aplicação; (iii) a aplicabilidade, ou não, do 
princípio da continuidade; (iv) a apresentação da informação financeira consolidada 
condensada; e (v) se, para os aspectos materialmente relevantes, a informação 
financeira consolidada condensada é completa, verdadeira, actual, clara, objectiva e 
lícita em conformidade com o exigido pelo Código dos Valores Mobiliários. 

 

6. O nosso trabalho abrangeu ainda a verificação da concordância da informação 
financeira consolidada condensada constante do Relatório de Gestão com os 
restantes documentos anteriormente referidos.  

 
7. Entendemos que o trabalho efectuado proporciona uma base aceitável para a 

emissão do presente Relatório de Revisão Limitada sobre a informação semestral 
consolidada condensada. 

 

ParecerParecerParecerParecer    

    

8. Com base no trabalho efectuado, o qual foi executado tendo em vista a obtenção de 
uma segurança moderada, nada chegou ao nosso conhecimento que nos leve a 
concluir que a informação financeira consolidada condensada do semestre findo em 
31 de Dezembro de 2010, referida no parágrafo 1 da Futebol Clube do Porto – 
Futebol, S.A.D., não esteja isenta de distorções materialmente relevantes que 
afectem a sua conformidade com as Normas Internacionais de Relato Financeiro, tal 
como adoptadas na União Europeia, para efeitos de relato financeiro intercalar (IAS 
34), e que, nos termos das definições incluídas nas directrizes mencionadas no 
parágrafo 5, não seja completa, verdadeira, actual, clara, objectiva e lícita. 
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ÊnfaseÊnfaseÊnfaseÊnfase    

    

9. As demonstrações financeiras individuais da Sociedade, em 31 de Dezembro de 
2010, apresentam um capital próprio de 28.089.433 Euros, evidenciando estar 
perdida mais de metade do seu capital social, pelo que se mantêm aplicáveis as 
disposições dos artigos 35º e 171º do Código das Sociedades Comerciais. 
Conforme referido no Relatório de Gestão e na Nota 10 do anexo às demonstrações 
financeiras, o Conselho de Administração entende que esta situação deverá ser 
analisada e decidida em Assembleia Geral de Accionistas tendo em vista a 
adequação dos capitais próprios às disposições legais. Adicionalmente, as 
demonstrações financeiras consolidadas anexas evidenciam um fundo de maneio 
negativo, para além de que as contas a receber que a Sociedade e subsidiárias têm 
do Futebol Clube do Porto perspectivarem um prazo de recuperação a médio e 
longo prazo, em condições ainda sujeitas a confirmação, conforme expresso na 
Nota 7 do anexo às demonstrações financeiras. Neste contexto, as demonstrações 
financeiras consolidadas anexas foram elaboradas no pressuposto da continuidade 
das operações, o qual assume a manutenção do apoio de terceiros, nomeadamente 
das instituições financeiras, bem como o sucesso das operações futuras, incluindo 
o resultado da alienação de direitos de inscrição desportiva de jogadores, essencial 
para o equilíbrio e cumprimento dos compromissos financeiros assumidos. 

 
 
 
Porto, 25 de Fevereiro de 2011 
 
 
 
 
_____________________________________________ 
Deloitte & Associados, SROC S.A. 
Representada por Jorge Manuel Araújo de Beja Neves 
 


